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REDACCIÓN, ADftUKIStRACiÓS* «  TAíXSf?es 
MÁRTIRES, 10 V Í§1
TELÉPOm NUMEBQl Sú-
« tí  SB OB\TJELVEN LOS ORIGINALES
A Ñ O  I X .  N Ú M J E B O  9 .S 6 7
£ j J A . M i g  H E P i  / B E 1 &  Á W  o JjtíHes 2  <2e Ohtuhfe íí^ l >
tSstaMuR inaf9̂ 11fÓ8a ábsolutaaieRte Inofensiva tiens ía de volver progresivamente á los ca-
 ̂ bé |̂is y !R l ârbá siís coforbá̂  litó claro, castaflo oscuro ó negro, no itiaifcĥ  el cutis nl ensucia
la ctjira ía caspa, y evi^ ija cama jáél eabéiló.
m B v .̂-- - ^  ^  N o  c ^ a t ie n e n U rs to  ^  p ia fa  y  p u ed e  u sa rse  con las  m anos.
“  o » „ „ < ! . , * , > . rnn 6l nii-5 dr-1 iraa Venfcía ooe no ¿Srf quien pueda afitmar que los cabeilos SBtSn teKíoB,' Precto ipetetnsírSsco. <fe vAtU i ddn Pedarlcoídciab,-dan José PeMea Befmúdez, don Blás Jbíbéz. don Sxío Qisienez, don
Pedro. V a lS l"  E u llp tl^ ^ f iS  “ sS Í ' S. en C„ jl'aarcInUrIns. En Antegu^a, don José Moyana HIMeóy C.-j
t/Vo m0s  ca n a s! Agua
®  : _ -4_ _ iTvt <«c«ny & íviío ar¡«r»?iá TtA llKhí’á  dUÍtíHl DUS g
Colegio de San  Pedro
D Í F © © t ® F «  n o n  A n t o n i o  M o l í l o s  . ^ t ^ m i F O Z
----- M a e s tro  S u p e r io r  —  —  —  M uro  P u e r ta  N u e v a , 5 . M álag all y mae»UU OUtICllUS -- --  4..MJ. V . — -—ye,-
C o m erc io , M sg lste riQ , B a c h i l le r a to /O p o s id o n e s  á  E sc u e la s  d e  n iños y  n iñas.P ro fe s o r  M ercan tilP r im e ra  en señ an z a  g ra d u a d a , L -uiucíciu, -« v ,.. . . .- .— ,  -----
P rep a rac io n es  esr e rla ie»  d e te n e d u r ía  de libros. P rá c tic a s  íne rcün tücs , C álcu los, Idlomgs, C o rre o s  y  C a rre ra s  especia les,
M 4 " l o ' S ? n \ ? a t S %s y  e sp o s iá o n e »  y  o b tien e  te d o s  le s  años éx ito s  com ple tos en ta d o s  ios estud ios, P íd an se  m form es y reg iam entos. ̂  ̂ / . . . ...... . . . . . . . . . . . . . .  .11 lili I». II !■ ■■ ......... .  ''i''~ rvimpri»jr«'TF:iTTirfir'*'T;''̂ '‘'
E lab o rad o  con el m efor cacao  y  rz ú c a r  que  se  
conoce, m arca de una p ese ta  de é s ta  casa, 
com pite co n  las  de o tra a  d e  una  cincuen ta  libra .
T o s tad o  ai d ís  sin m ezcla ni Hga a lg un a  para 
dar eo íor, pues é s te  café , to s ta d o  al natura!, r e ­
co ncentra  Sil v e rd ad era  finu ra  y  arom a.
S l í i s r G ^
M ^rébad U as  c o n v e n c e r é is  d e td  v e r d a d \  ^
« ! . *  P J I L H A .  - * S á í - a p e s , a 7 . - K á l a g a .
■ asasen 55F
Í iP - tn - a f l  M e f e Á s A s A É s  [ s u  v ir i l id a d ? . . .  E s a  e s  u n a  d e  t a n ta s  frasR S1 FiSfíI M lüiBlSS I c o n s á g r a d á s .  N a d ie  h a  im p e d id o  á  n a d ie
”  ® - . * . .  . I tind íi n i dHftflñ l a s  m a s a s  han atiendo h a nU  r B b r I c ; * ; M é . a e a » é . H « . . ^
da A sdeiuéfg y  gsporíscio ii |  /^ jio ra^  p a r a  l iá c e r  e s o  á  ía  v o z  d e  m a n d o
0 E  ==̂ t d e  lo s  j e f e s ,  e s  n e c e s a r io  q u e  é s t o s ,  a n t e s
I f l U l  M á i l i i  £ l Í Í Í á § f S  ! d e  m a n d a r ^  s e p a n  á  d ó n d e  v a n ,  y  b ie n  d a -
¿líS>« | i i » f i i | i »  L q h a b ía n  d ic h o , t a n to  e l d ip u ta d o  repuD U -
B a ld o sa s  de a íto  y  b ^  re liev e  p ara  e l  s o c ia l is ta ,  a m b o s  d e  la  C o n *
‘ ‘^ ¿ b S c íé n 'a l to d a d ^ ^ ^ ^ ^ ^  da piedra* ju n c ió n , q u e  é s t O O  p o d ía  In te n ta r  n a d a ,
artific ia l y  g rahlto ; . _ l p o r  a h o rá |, Ph  s e n t id o  tey ó liÍG ioH ario ,
S e  recom ienda al pfibHco no confunda mis » « - ?  »' , a n n S  b iie s .  llam airée  á  e n g a n o r . . .  -----------
culos pa ten tad os, con o tra s  Im itaciones hechas * í h W® to d o  lo  f lu e  l i a  O d lf t id o ;  p e r o  lo  Hzai” la  le c 'u ra  de la mem 
p o r a lgunos fab rican te s, ios cuales d is tan  mucho ¿ E s  t r i s t e  tOClO n d in «  n e r s o n f i l e s ! t ué  m uy ap laudido  ,,
V b e l l e z a ,  calidad  y  co¡prido.^__ |  es_ m u c h o  to a s  q u e  lO | _ o£ l0S ^ g j r s w  seg u id o  se  dió le c tu ra  á la
I »Si s iem pre  fu é  difícil, p o r  lo árid o  d e l r e í a - 1 
I to , e l cum plim iento  Im puesto  p o r le s  d lppósi-1 
I c lo nes v ig e n te s  á  los s e c re ta r io s , lo  e s  d o b le - : 
I m en te  p a ra  mí, que  sin  la  co m p eten c ia  deb ida, |  
I y  sin  la  ex p erie n c ia  n ecesa ria , te n g o  el honró- j 
ISO cu an to  árd uo  com etido  d e ¡ lev ar la  vpz d e l i  
í C la u s tro  en  é s ta  so lem ne fié?í&.* i
8 S eg u id a m en te  el se ñ o r Q aílc la  dí6 lec tu ra  á , 
una e x te n sa  y  b ien  e sc r ita  m em oria , ace rca  del | 
e s ta d o  del In s titu to  d u ran te  e l año  académ ico  ‘ 
d e  1910 á  1911. ' ’
E n  ella  dló c u en ta  d e la s  v a ria c io n e s  sufrí* 
d é s p o r e !  p e rso n a l d o cen te  y  su ba lte rn o  dei 
es tab iec im len to .
T am b ién  ex p u so  a lg un os d e ta lle s  ace rc a  del 
nfunerp de alum nos m a tricu lad o s, del nüm ero  
d e  e x á m e n e s  rea liza d o s  y  del d e  lo s que  han  
e fec tu ad o  los e je rc ic io s del g ra d ó  d e  BacniHer, 
É n  la  m em oria se  daban  á  co n o cer tam b ién  
las  m e jo ras  llev a d as  á  cabo  én  el ed ific io  y  en  
el m a te ria l cien tífico  así com o tam b ién  en  la  
c íase  d e  N áu tica .
T a n to  al te rm in a r su  d iscu rso  com o al fin a ­
liza r ia  le c ’u ra  de la e oria, e l señ o r Q alic la
ji: M arqués d é  í-ario?, Í2 , 
^üeríÓ, 2 .~ M a LÁGA.
p o r la  co ncu rren c ia .
l s  e n o m   p nn  I re lac ió n  di
I c o in c id a n , d e s d e  e l  c a to p o  r e p u b l ic a n o ,  slu innos qu§ bBBobtoRldo m a trícu la  d e  ho
¡ e f O o M e r n o ,  y  t a r a n t aj —p--;-r ------ , , en el pasado curso.
im e n  c o m b a t ie n d o  la  ú n ic a  t u e r z a ,  la  ú n ic a  j c o n fo rm e  d a m s u s  n o m b res  los 
I o rg a n iz a c ió n  a lg o  in te n s a  q u e  lo s  m o n á r -  - ■ - * -
a lum nos di?
_____  . .rlgíanseá recibir dé manos de sus.projfesores y
jq u ic o s  y  io s  f e a c c io n á r lo s  d e  to d a  l a y a |d e ; l e s  ,au to ridades, lo s d ip lom as d e  la s m a t r i -  
iQ u ie re n  d e s t r u i r ,  p o r  q u e  v e n  a h í  e l  ú n ic o f c u ia s  d e  honor.
1 e n e m ig o  te m ib le .  ¡ L a  eoncu rrén cla  fe lic iia b a  con cafifi^^
i  Cúandoi eid:as d»ci}pist pasen
IMOH RUIZ MU
Y CONGEJftL DE ESTE EXCNtO. AYUNTAMIENTO
F a lle c ib  e n  la  m a d r u g a d a  d e l  d ia  2  d e  O ctubre  d e  1 9  t i
R .  I .  P -
E1 A lcalde P re s id e n te  d e e s te  E xem o. A y un tam ien to , e i D ire c to r  d e  la  S o c ied ad  E conóm ica d e  A m igos del P a ís ,  e l D i­
re c to rio  d e  «La R eg ion al» , su  viuda, hijos, hijo político, hermano, primos, so b rin o s y  dem ás p a rle n to s .
S u p lic sn  á  su s  am ig os a s is ta n  á  la  conducíló ft del C adáver q í á  te n ­
d rá  lu g a r  hoy  á las  cinco d e  la  ta rd e ,  d esd e  j a  c a sa  m o rtu o ria . D u q u e  d e 
ia  V ic to ria  1, al C e m e n te r io  d e  S a n  M fgüéU p o r cuyo  fa v o r  le s  q u ed arán  
reco no cid os.
dVeiTioá .bal^isr m á s  c la ro  q u e  h o y .
P e - 1 ap lau so s á  los e8tudiánte3_bú8 re p e tid a s  v e c e s , 
f é rá n  lla m a á ó sd T a  p re ifa e n c ía ,  ̂  ̂ i 
] E l neto  re su ltó  lucidísim o y  en  és re in ó  una 
an im ación ex ira o rd in a r ia .
I T erm in ad o  el re p a r to  d e  d iplom as, e l comi- 
í sa fio  re g io , señ o r G ó m ez C o tta ,  d sc ls ró  ab le r- 
i t o  el cu rso  ofíclai d e 1911 á  1912.
L o s  -p e r ió d ic o s  y e p u b i ie a n o s  . d e  & C e n tro s  e le c to ra le s  d e  la J ̂
l le g a n  á  v e c e s  h e c h o s  u n a  d e s d ic h a ,  - |  c a iio -so d a lis ta  donde los co rre lig io n ario s  que |  d ed icado  lunch. I
• L á  c e n s u r a  h a c e  e n  e l lo s  v e r d a d e r o s  e s - f io ^ g g e e n ,  p u ed en  acudir én  e s ta  c a p i t a jp a ^ ^  L a ^  b an d a d e  m úsica d sl feg lm ien io  d e  la  
t r a g o s ;  p e r o  h e m o s  o b s e r v a d o  q ito  e n  d o s íg a b s r  si e s tá n  ^ | L  e jec u tó  en  e! p a tio  v a r ia s  p ie zas  de suV ‘1__ _ _ _ _ _ Ale, í n t e ^ m e  ó r-  ¿ nifilm i p.r duda so b re  elecc ion es. |  ^ _ _ do. ina e s-
El dy^So se  despide en el oementeFBe. Ufé se  FepSFt&n
o u u u e ci* u u ^ js a D ia ------ íR e in a  d é c u t ó  en  e! p a tio  v a r ia s  p ie zas  de su ;
c o le g a s  s e  s a lv a r o n  e l o t r o  d ía  í n te g r o s  la r-^  re so lv e r  co n ten tam ien to  d e  Jo s  es-g4rt“'í>y“!!íf ----------------- ------------------
©010010 de S a n  FeFttamd©
INCOEPORÍDO AL INSTITUTO GENERAL Y TÉCSNIGO
F U N D A D O  E  i y  1 8 4  0
R iité  E je c u t iv o .  '  , .> nm o nfarto e Vfi-I L o s e le c to r s s  qu5 d ífif'én  o b te n e r  e jem p Ia* |to fld ad e8  é  in v itad o s, s e  s a p to n ^ v a r ia a  fo to -
h ía ^ ^ S  l í u e á t r o s  c o le g a s  S i V a S f d e b e r L ^ Í o * l l d S ^ ^  don Pf& ncisco S r c ? ^ t o ^ f ú J l c o  b ie n  S S n i S ?
c o -l
y exíernoB.—
D I R E O T O H :  d o n  M A N - U M D  Í ’ U R N A N D  a Z  , D ^ D ,
W I C T o  R l Ai  Sg i i  y 1 3 , - - - a  A L a p »
En !a Secr^tsría de ésto Céníró queda abierta la mstrículaofidaí HuBía el 30 de Sgpiietnbrs y la ofic»al colegiada hasta e? 15 d  ̂Octubri.-Pfdan- 
gg Reglameatca.
NoTiemos de hacer otra cosa que- récor-1 ¿7¿8Í4entrde l a  'junta* Provincia! del 
dar 1o«; siguientes hechos: _  I electoral, ácorapafíando cédula personal
En Giión un mes antes de la huelgádeLrieate delsolkítante, sin cayorequisliono se 
Riihan nrcWnció MelqüiadéS Alvarez un rán áqiíéübstocíHtaacs.  ̂
dísrnrso cuvo extracío publicó toda la pren-1 PrecM, además, que el ekcicr ̂discurso cuyo exire p narte deUel respfetíivo término municipal,sa republicana de Madria y g»f“ .* mrrpiiíyk
la de provincias, y en el cual. de una ma
t e r m in a n te ,  ^ m ó  e l
e lo c u e n te  d ip u ta d o  ĝtte no estábamos 
preparados para intentar un cambio de 
régimen V Que serta un crimen llevar ai 
pueblo d una lucha sangrienta sin medios 
para vencer, t '
E n  B ilb a o , o c h o  ó  d ie z  d ía s  a n t e s  d e  q u e  
la  h u e lg a  p a rc ia l  s e  h ic ie r a  g e n e r a l  y  d e  
q u e  r e p e r c u t i e r a  f u e r a  d e  V iz c a y a ,  I ^ b l o  
Ig le s ia s  a f irm ó  r o tu n d a m e n te  ĝue la 
junción republicano-socialista era ajena 
en absoluto di movimiento societario mi-
L a s  d e c la r a c io n e s  d e l  d ip u ta d o  s o c ia l is ta  
s e  in s e r t a r o n  Ig u a lm e n te  e n  c a s i  to d o s  lo s  
p e r ió d ic o s  d e  E s p a ñ a .   ̂^
P ú b lic o  y  n o to r io  e s ,  a d e m á s ,  e  in n e g a ­
b le ,  q u e  P ^ b lo  I g le s i a s  y  l a  c o m is ió n  d e  
h tto lg a  p id ie ro n  r e i t e r a d a m e n te  c o n f e r e n -  
c ia r  c o n  C a n a le ja s  p a r a  s o lu c io n a r  e l e o n -
tl lc to  y  q u  .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . *
a u to r id a d e s
S a  ru e g a  á  n u e s tro s  co rre lig io n ario s  dé lo a j 
p u eb lo s lo  te n g a n  aeí presentes, p u e s , d e  o tro  j 
m odo, la s  p e t ld o n e »  .dé; e jem p la re s  del censo  |  
noTm édeii s e r  a ten d id as
\ b e rn ad o f m ilitar se ñ o r S a n ta  C o lom a y  com islp 
In é s  y  re p re se n tsc lo iie s  d e  los cu erp o s d e  e s ta  
f guarn ic ión .
h an '
Ext el Institu to
l a  a p i r t a r a  l e  c a n o
O í den  del d ia p a ra  la  ses ión  d e  h o y .
E d ic to  de co n v o ca to ria .
L e c tu ra  del a c ta  d e  la  ses ión  an te rio r . 
F ijac ióp  del núiñeró  d e  sé s lo n es  que se  
ííe c e le b ra r  en  el ac tu a l p e rip d o  sem estra l.
M éteo ría  sem estfk hp rééfeh táda  á  lá  D ip u ta ­
ción p o r la  C om isión  p e rm a n e n te , e n  el s e g u n ­
do ¿ é ilo á o  del có rr ie n té  B ó .  .  ̂ ^ , ,
R elac ión  d e  lo s  acu erd o s ad o p tad o s  P® r¡a, 
C om isión  p rovincial con éí c a rá c te r  de^ p re v ia
U n  h a n q i i s t e
A las siete y media de la noche
1 u rg en c ia  d esd e  e l  18 dé A g o stó  al 20  de S ep -
w j i t ié m b re  ú ltim os. . , ,
A  la  ú na á a  fa  ta rd e ,  Se v erificó  a y e r  e n  e! | p fo y é c to  d é p re su p u e s to  p rovincial p a ra  
In s titu to  G e n e ra l y  t é c n ic o ,  é l ® cí® jl912 .
d e  la  a p e r tu ra  d e l curSo d e  1911 á  1912. |
T ú v o iu g d t  en  e l sa ló n  d e  a é to s  d e  d ic h o , 
c e ñ lfo  ysasíbU ó una  co n ca rren c iá  num eroslsi-1  
rña, e n  lá que  f ig u ra b a n  b e lla s  y  difetlnguidas |
m u ch o , a lum uos d e  aquel |  A  tea  ocho  y J | ¡
" f q M c l e = e « ^ ^ ^ ^ ^"Te"Sd/el reSekun-i&rqn d u ran ie  t m a d _ t_ .« ^  ye c u y o , de-
a y e r , en  el r e s ta u ra n t del ca fé  Ing lés, un  ban  
q u e te  con que lo s  c a te d rá tic o s  de! In s titu to  ob- 
seq u iab an  en  ce leb rac ió n  d t  lá  á p e r íu ra  de 
cu rso , a i d igno  com isario  re g lo  d e  dicho cen- 
író'; :dóñ A dolfo  G ó m ez C o tia .
g i  a c to  re su ltó  m uy a g rá d á b le , re inando  
la  h iás fran ca  y  cordiá! a le g ría  e n tre  to s  co- 
m eñsateS , que  e r á á to d ó s  los que  iñ te g ra ií el 
e k u s t ro  d e  c a te d rá tic o s  y  p ro fe so re s  d e  dicho 
cen tro  d e  en señ an za . “ . . .
A! descorchar el champagne, el vfcedirectw 
del Instííufo Señor Cábelíó Róijg, en nombre de 
sus compañeros, ofredó eí : banquete al señor 
Gómez Cotia, qoh friiééa^toyfstadas y cariño­
sas, exponiéndole 1% vSaíkfacGión de todo ej 
claustro por la labor dáítttiión y de cordialidad 
que diChij señor retllláfa en el tiempo que 
lleyá ejerpfepdo el difícil cárgp que le ha sido 
encomenqado.  ̂ .
L a s  f ra se s  del señ o r C ab e lló  fu e ro n  a c o g i­
d a s  con  m u es tra s  d e  ap rob ació n  p o r p a r te  de 
los com ensales , . . a
E l fe s te ja d o  hizo uso  d e  la p a lab ra , ag rad e -
re g is tra ra n  la s  ro p a s  que v e s tía  el d esg ra c iad o  
inm vidub . O peración que  no  dió^ re s u l ia d o  a l­
g u n o , p u es to  q ue no p udo  s e r  id en tificad o .
V e s tía  e l c a d á v e r  t r a je  d e  p año  o scu ro  y  
b o ta s  n e g ra s . S u  a sp ec to  e re  e l de un  hom bre 
dé ía p la y a , com o da uno s 45 años d e  ed ad .
; E l c itad o  juí-z o rd en ó  e l lév ardam ien to  del
s e  ce le b ró  / c a d á v e r  y  su  tras lac ió n  al depó sito  judicial del
A g u a  p u rg a tiv a  n a tú r s l ,  b ien  to le ra d a  por 
lo s e s tó m a g o s  m ás d eü cá d o s.
D e  v e n ta  e n  to d a s  la s  fa rm a c ia s  d e  E sp añ a
[iif aii JáMts
E s  u n  p u rg a n te  inofeRslvo qde áo  t te b é  t-i?alt
i to r id a d e s  d e  DI D ao, o ir e c ie n u o  iü iu « u ia o |u > .íu u  -  . . i a sg a le tía  ch án  á  M enila a  m onao u e i cornjjisuamB « u n |c ie n a o  con »ciiuuaa « « «d e  r S i S ^ a  P r o v lw r  ilel o b is p a d o , don ) o ^  lle g é  é n |  en  s a  honor y  l» o m etlen d p  qtt3 d in-ante e l
.nrtmrt in  Via TiPí-bfi s i  s e  h u b ie s e t  i,n-,,-éatin  Ai-wemj* v íZ a in írez  d e  A fsü a n o .
U iio n  c o to o  n a u iu  y  im u ic ia  » u í / ^ r i l P é r e z  A lca ia e , s e c re ra n u
p ro c e d id o  c o o  lo  h a  h e c h o  i   i  j ,g y g ^ n p A lv a r  y  R m ír   
t r a ta d o  d e  u n  ú io v im le n to  r e v o lu c io n a r io  ¡ ¿gji-egíintiiento d e  la R ein a ,
p re p a ra d o  p o r  lá  G o n ju h e ló n ?  ^ h. i m ilitar: di
P o r  o t r a  p a r to s  ¿ H a y  a lg u ie n  t a n  im b é c il  
q u e  im a g in e  q u e  c o n  ú n a  h u e lg a  g e n e r a l  
p u e d e  c o n se g ^ u irse  u n  c a m b io  d e  in s ti íu c io -
L a  h u e lg a  éfe inacción y  e s a  in a c c ió n  
b a s ta r á  p a r a  c o n s e g u i r  v ic to r ia s  c d n í r a  u n  
p a tro n o  ó  c o n t r a  u n  g re m io  p a t r o n a l ;  p e r o
í'hfi trPK^ . I  po QUe coiuiuuc cii ci vk* j
t In te g ra n  la c itad a  com pañía, 190 in d iv íd u o s lg u irá  la lín ea  d e  conducto  que s e  h a - t |e z a ^ ^  
A r e l l a r o ^ v  consta d e 3 d  m uios y  n u ev e  caballos . I q u s  nó é s  o l í a  que lá  de persegU tr lá  uplón y
e n  r S i ^  A l m a ^ ^  don F g ix  I b ie n e s ta r  d e  to á o s lo s  que com ponen  e lp e r s o -cll repite { * _i.-._ t5'a-«»̂r«íd,-5/̂  P¿-■-.-.í £maC¿«iat)7A fHlft fía Ififfí. y
DlM de Escobsr., Delegado regte de primara ¡ res Moncesldo^^^^ Mf4estp Blacco y ooy 
L e d a te í;  doa vtelsroa ademis el médl-
'■“ Í T E T a S l t e h  Alvarez terinarlo don Gregorio LápesBomero,
S S í r t e d o n E *
”  ,  /íi/,i,o c-tcWfl.rfmIp.nto don .losé
p ro b id ad  s b  ta c h a .
H uy  á  toa cinco d e lá  ta rd e  v e tif lc a rá se  -1 
c o n d u c t a  déS esdáV e? di cem en te rio  d a  S  ..i 
M iguel, ' ^
N o  e s  p o d b le  que  h a y a  consuelo  p a ra  lo s 
q u e  en  e s to s  in s ta n te s  llo ran  á  se r  tun  qiierldoy 
que  e n  nuiejho .tieiapo Iq h ay a . P o r  eso  n c f -  
o tro s , q u é  co iiocem os lo in ten so  del dolor ¿le 
la  v iu d t^  d e  ios h ijos y  d em ás p a r íe e te s , rsos 
lim itam os á  a so c ia r  a l su y o  n u e s tro  inm í nso  
p e sa r  p o r  ta n  g ra n  d esg ra c ia .
IN F O R M A T IO N  M ILIT A R
o a tro ñ o  ó  c o n t r a  u n  g re io  p a t r o n a l ;  p e r o  «tigl F e rn á n d e z  del V ü to r, y 'o s  c a ie a ra u c u d iy  /  Atirrra
? " e g r u r . " c a l . b i o d e \ é g i m ™
i\nr\ orín In/^ícnPtlRííTTlfíS ClCCíÓfl V lOS j Ofihfílícifl dOn léUSS M^ndwZf QOn ÍU Ti* ■ á mi n/>tvior.'70ttíít1
donde le  ■ fué
tic o  so n  in d is p e n s a b le s  l a  acción y  lo s  m e  
, d io s  p a r a  e j e r c e r l a . , ;
A sí, p u e s ,  c o m o  e s  e v id e n t e ,  c o m o  e s  m - 
n e g a b le ,  p ro c e d ie n d o  d e  b u e n a  f e ,  q u e  la  
C o n ju n c ió n  r e p u b l ic a n o - s o c ia l i s ta  ^no  h a  
in te n ta d o  e s a  a c c ió n  p o r  q u e  n o  t i e n e  me 
d io s , e s  íid ícu lo *  a d e m á s  d e  in ju s to ,  h a b la r  
' d é  f r a c a s o s  y  d e  c o b a r d ía s  y  d e  ín c a p a e l-  ^
¿ P o d r á  la  C o ti ju n c ld h  a lg ú n  d ía  v e a l lz a r | 
lo s  f in e s  q u e  c o n s t i tu y e n  SU ra z f in  d a  s e r ? .  
L o  ig n o r a m o s .  P e r o ,  h e i t ió s  p b se rV q d o ,. j o  | 
h a n  c ^ é é r v a d d  tó d ó s  Ib s  r é p u b l íc á n o s d e ,  
S é n tld o  c o m ú n , 5« e  to d a ,
la  prensa d in á s t i c a  h a n  p ü e s lo  d e c id id o  e fn - 
p e ñ o  e n  d a r  á  l a  C o n ju n c ió n  P o r  m u e r ta ,  
n o ’’ f r a c a s a d a ,  p o r  d » sú é lfú , ú u ú  d e s p u é é  
d e  h a b e r  r a t i f ic a d o  e l
e jd s te n c ía  y  d e  h a b é r d i s m e n t i d o  l a s  p a ­
t r a ñ a s  m in is té iá e je s  C o rn i-
é n  e ¿ ta
im b l t r a r
p r o f e s o r ^  d e  d icha I d esp u és
C a b é is ^  don  Luto e t m u e ^  com enzando  en seg u id a  laá
c o r t e o £ « «
luonsl'B S te^-tí'^ teC áS ^ Mslteiio At-Í Lía dos compañías de tageiiteros que llega 
S ,  |rAnT<!n“í s S ^  y do» José B te..; r«u de
na! da! cen tro  de en señ an z a  4 e  que  es je fe , y |  
e! m ejo ram iento  d e  !o que signifique benefic io s 
p a fa  la  en señ an z a , y  p o r ccn sig u ién íe  p a ra  
M álag ai
A! te rm in a r fu é  í^^y  a p la u á lto .
E l ac to  tersiíjinó é tos d iez de la  noche y  en  
él tod o  fu é  co rd ialidad  y  a le g ría , aco rd án d o se
p or toa com en sales e n v ia r  él rám o  de j |Q t |8
que  ad ortjáb a  el c e M o  d e  la  m esa a  lá  d is tin ­
g u ida  e sp e sa  del se ñ o r GÓñiez C o ttu .
jy-osMBi!aCTwaMaaMa^ reiglB8aá8EaiBÍ«á5ááB9«SaáM ^^
M n B r t o  d e  l é p e n t e
rán  ,r------- =1s id erac ió n  y  d e  cariñ o
d e f q u r f o f r n a í ip a r í e  to n tá s y  tá íi 
s e ñ o ra s  y  se ñ o rita s ; un sa lu do  d e  co rd iá . a fe c ­
to  á  m is q uerid os co s ip a ñ é ró s  y  á  e so s  Jóvesiss 
esC cláréé  q a e  in te g ra n  con  n o so tro s  es^a tosu- 
tH cióihdóC énte.
^Cum plido e s te  d e b e r , no  só lo  p o r eoftesia^  
sino  p o r h a c e r  púb lico  un sen íira ien to  '
m a. p a so  á  d ar cu e n ta  de la  m archa  académ icu  
d e  é s t á ü t o á l é  é l  cu rso  p róxim o pu" 
SÚ(W
ñ a d e  Adm tototráciéÚ  m ñ U á r /q ^ ^  re s id ía  en  
M adritl, d é  d onde salló  á  la s  d o ce  dal dm de
^ " A h S d o  d e  dicha com pañía v en ía  e l ¿ sp ltán  
don A lfredo  R am ón j a c a  y  en  ella  fig u ran  los 
te n ie n te s  se ñ o re s  P a lazu e lo s  y  
v e te r in a r io  se ñ o r A lonso . ^
L á  com pañía se  com pone d e  150 m div iauos, 
104 m ulos y  ocho caballos.
! Inm ed ia tam en te qué  lleg ó  el co n v o y , se  des- 
'e m b arcó  e l g an ad o  y  to im p ed lm en ta .d ir lg ien -  
I d ü se  io s  ex p ed id o n a rio S  a l  m tielie, d onde se  
em barcó  to d o  en  e l v a p o r  Lws V íV ^s.
A y e r  p o r !a ta rd e , Isf. p e rso n as  q ae  p asab an  
pOí íá  A lam eda P rin c ip a l, v ieron  á mh f n ! ^ f d |o  
p o b re m en te  v es tid o  
d e  un em eep é, cay ó  ,,
/ V arto s p e rso n a s  acu d ie ro n  p re su ro sa s  x 
p re s ta r  auxilio  al p o b re  hom bre?
U na p a re já  d e  S e g u rid a d  q u i  tam b ién  a c u ­
dió, tra s la d ó  a l acc iden tado  á  un  co che , condu  
ciéndolo  á  iá  ctósá d e  so co rro  dei H ospita l N o  
b le , donde fu é  rec ib ido  p o r e l fa c u lta tiv o  y  
p ra c tic a n te  d e guas día» q u ien es  s é  d ispu sieron  
á  p re s ta r le  los auxilios d e  la  c ien c ia , 
a luo D e s g ra d a d a m e p ta  e s to s  lleg a ro n  tq rd e ,
L le ren a , y  e l p u es  el deádichSdo en ferm ó  fá líe d ó  á  lo s  p oco s 
m om entos d é Ing reS ár en  lá  cáSR d e  so co rrb .
S eg ú n  se  d ec ía , la  m u ir te  so b rev in o  á  con­
secuen cia  de un a ta q u e  d é  asis to lia .
E l facu ítatiV ó o rd en ó  que  áe  trastoldilr^^éí 
c a d á v e r  al d e p a rta m e n to  d estin ad o  á e s to  o b ­
je to , h a s ta  que n e g a rá  e l J u e z  d e  Insicuccióh 
d é  H  A lam eda ,
P o c o  a n te s  d e c e r r s r  1a p re se n te  ed ición , 
cuando n o  iios qued a  tiem po  ni e s p a d o  p a ra  
d ed ica rle  e l recu e rd o  q ue m e re c e ,, recib im os 
la  t r i s te  n o tic ia  d e l fallecim iento  d é  n ú es  
t ro  q uerido  am igo  y  co rre líg lo ñ ario , don R a 
món R u iz  M ussio , concejal d e e s te  A y u n ta ­
m ien to  y  re sp e ta b le  co m erc ian te  d e  e s te  
localidad , *  ' .
L a s  p re’tóu ras del tiem po, so lo  n os p erm iten  
e x p re s a r  ón ú n a  ráp id a  im presión  ía  in ag n ltú d  
enorm e d é  n u e s tro  dolor.
ira él se ñ o r RuIz M ussio  ü n a  p e rso n a  d ig n í­
sim a, Úft C úápiido  cab'álterO, d e  a ita ig a d a sg  
convicciones rep u b lican as , e sp e so  an ian íe , pa?i 
d re  cariñosísim o, cu alidad es que u n idas á su! 
b o n dad oso  c a rá c te r , le  hacían  s e r  inuy  querido  
de su s  a lleg ad o s, d e ^us Eiftigos y  de su s  re ía - 
d o n e s .
E í ta  d e sg ra c ia , que nunca llo rá r^ itics b a s ­
ta n te , n os a r re b a ta  á  ,Uno d e c iu dadanos 
m áá in íég érrfm b s d e  M ála g a , á  tfh repulH icano 
CGhvehddo y  a b n eg ad o  q u e  p u so  to d a s  su s
A d em ás d é las  fú e rz a s  d e  in g en ie ro s  y  adm i­
n is trac ió n  m ilitar, em b arc aro n  a y e r  ta rd e  en  el 
c o rreo  Luis Vives 46 tra n se ú n te s  d e  d iv e rso s  
c u e rp é s  y  Í8  m ulos p a ra  e l d ep ó sito  d a  g a n a d o , 
— S e  ha, dlffH iesto que el cab o  del bataU óíi 
ca z a d o re s  d e  T a r ifa , C e led on io  S p rlan o  G ere*  
zo , iiiutiiizado e n  la  cém pana d e  M elilía , s e  
p re se n te  en  éí H ospfto l m ilitar d e  S ev iiia , á  
su fr ir  reconocim ien to  p a ra  e l In g reso  en  inváll* 
dos,
E i agua de la  S a íq ú lsL a iiía ró n  eonyisne /  / . A  
el qué. p'ór sü  profeai’óh lleve  v ida 3*‘'léatMPto vC UUC UU» »« a.'u-rv. «- ..eatjspjíl V
por fa l ta ,d é  fe ia to le i^n o  jjjodo cífsn
p íe te  la  d ig e s tió n .-M o lin a  L b Ho 3 ,
A  cchrcir
L os se ñ o re s  je fe s  y  o ifd a lé s  d^. e x c e d e n te s ,  
reem p lazo , co m fe íó ó is  a c tiv a s , p e n é lb h itta s  d e  
S á n  H éfih érié flld ó  y  ütótlf'áddÉ pfer g u e r ra  p u e ­
d en  p re s e n ta r s e  en  e s te  G o b ie rn o  M ilita r , d e  8  
á  5 , á  p e rc ib ir  s u t  h a b e re s 'd e l  m ee a n te r io r , 
l é a r c t  e l  d i r e c to r  d e  c e r r e o q  
N o só tro g , en em ig o s d e  co m b atir  á  to s  faft-
p o r  e i v o to  ae i p ueo io , o io rg a n a o ie  u n a  con- ¡ g u n a s  v e c e s  a e tic ie n c ia s  ta m a ñ a s , que  escan- 
flan za  que  só lo  co nsig uen  los que  p o r e l b le n jd a l íá m t é c a a lq u le rá j  aq u í d on de ta n  b ie n n o a  
cwnúft lab o ran  y  8Q sac rifican . j l íe v a m ó s  ctón to d o  lo an o í m al y  m edian am ente
D e  c a rá c te r  y  p oslc ién  in d ep en d ien te s , h a s ta !  d isp u e s to , 
indbm ablé reá tiltab a  cuándo  s e  le  re q u e r ía  p a ra  |  A h o ra , craaW’tar ar>fr\Q v a  ni'iKli/'na v a  n'rfvei/lrta I an aiac m e su ítaD a a I ñ éoú  la  in c u rs ió n  d e  n u e s tra s  tro p a s  re a liz a r  a c to s , y a  púb licos y a  p riv a d o s  qUe í e - | e n  e l RifS, y  la  m archa  d a  aq u e llo s  reg im ien to s  
Duoviaran ó la  8ñ’'jfiHdád d é  c n n rfa n rfa  v  fp .f .t l - id s s e rv lc f f ip n  p s ía  n ía z s . U sto faio ian te . la  CO*p g n ara   la  se v é r id á  é  co c ie c ia  y  r e c t l-1 e  se rv ic io  e  e s ta  p laza , n a tu ra lm e te , la  co 
tú d  d e in tértc lo nes, y  en  m ás d e  u n a  o casió n  irtiéspótedanchi p ó s ta l en tce  M á k g a  y  M elilía  
dió p ru e b a s  irre c u sa b le s  d e  que  su  e sp ir iiu , n o - l  h a  au m en tad o  co n sid erab lem en te , 
b lem en te  a ltiv o , no  s e  re d u c ía  á  la  o b e d ie n c ia l  P o c a  b ien ; e l se rv ic io  de Q m raG a s e  l le v a  a  
rtl p o r m óídlea e g o ís ta s  nl p o r  sea tim ie tito s  d e l  cab o  d e  u n a m a n é ra  d ep lo rab íe , p o r  to d o s  con- 
v añ id á d , . _■ ¡ c e p to s .
I  Repupeano de abolengo, siempre mantuvo 
con aUéza dré'miras, hotorto abnegación y ad
' l>VQ«
N o  sab em o s s i  co n tinu a e n  e l desem peñ o  d e  
e s a  m lslóp .e l  nñsm o p e rsó h a l q u e  -en t i  em p o
m irab le  d e s in te ré s  io s  p rincipios d e  l ib é r ta d  y  l ó tS a é r lo j tó i  é s  asi, m alo; y  s i nó, p e o r ,  
^ í p r o g t f s q i  y  e n  cu an to s  c a rg o s  le  ¿ ó h U a r a r , P o fq a é  e n  M élfilii,
lílatUy j  al uiJi
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S E  A D M I T E N  I N T E R N O S  Y  M E D I Ó - P E N S I Q N I S T A S .
I n e o F p d íp a 'i o  a l  I n s t i t u t o
Qáno'vas del Castillo (antes JLlamos] Jlí^Iagra
mCCIlil Püilíl. BBGKItlM. CeiRGIO, ClRRIRIIS ÜITRRIS Y CiVIllS, IDIOiS, ROiROS .
P I D A N S E .  R E G L A M E N T O S  A  S E C R E T A R Í ¿ :" ^ ^
CALENDARIO Y CULTOS
OCTUBRE
i<ti!«9 llena el 8 á las 4'11 mañana 
Sol sale 6‘13, pónese 6'2
Semana 40.—LUNES 
M ñtm de h o Y ,S m  Eieuterfo. 
Sardos de müñam<,--Sm Cándido 
Gerardo.
jfsKíileo para hojr
COARENTá HORAS.— Iglesia de 
Domingo.
ñira  f^tficifía.—Idem.
ée sordeo cápsulas paira botellas de todos cok- 
Irím f  tamaños» planelias deeorchos para Jos  
§ím f  'SSiss ds lísiísg da
£ALL1 Oi-MARTINEZ ,OE AGÜiLARN.* S 
íaai^@s MftBfQiiaéa) Teléfono n.* 311
zadas, hay quien no ha recibido^una sola' 
letra de España desde que comenzaron las )
don Cristóbal Barrionuevo, da comienzo el
..........curso el día primero de Octubre. Las matrícu-
I las en la Secretaria de la Academia, Plaza de 
^San Francisco 16, de 10 á 12.
I iS u f lo z  ly  M á je p a
E S P E C E R i A S, 2 3 y 2 5 
I La primera casa en Málaga en Tiras borda* 
i das y Encajes ó precios de Almacén,—Espe* 
\ clalldad en Holanda, Sábanas, Colchas, Cor* 
 ̂sets, Mantelería, artículos de punto y ropa 
i blanca confeccionada para Señoras, Caballé* 
'  í ros y niños.
V San i Bujias marca el barca á 0‘90 paquete.
¡Peines aconchados^ á 0‘40 uno.Jabón Inglés Pearff, ,á 0‘60 pasta.Chalinas niño, 4  0‘3D 4ina..Corsés forma recta, á 4 pesetas.
Medias hüo escocia, á 1 ‘25 par.
Medias finas sin costura, fres pares 2 ptas. 
Serbiiletas adamascadas^ á 3‘̂  docena. 
Piezas Cambray fino con 10 ms., á 6 ptas. 
pieza.
1000 kilos Bordados en restos, á mitad de 
precio,
CasRmiento
En los últimos días del mes actual contraerá 
matrimonio una distinguida señorita pertene­
ciente á la aristocracia de esta capital, con un 
joven americano, el cual se enamoró de ella al 
verla lomar el mejor café que se conoce To­
rrefacto marca «La Estrella», de Venta
Santo
en tos
mejoreslUltramarinos de esta capital.
■ B E l  l ib r o  v e r d e  
operaciones. [ L a  sociedad de maestros Sastres de Málaga,
Y esto és, sencillamente intolerabla. ( en junta general celebrada el día 17 del actual.
Nosotros esperamos que el señor Director . adoptó el siguiente acuerdo.
de Correos y Telégrafos adopte aquellas, me-l, Crear un libro tegistro .de cIl6nte8^mbro868 
didas que estime más oportunas, para evitar,' para que sirva de gobierno á todos sus asocla- 
cortándolas de raiz, semejantes enomalias del dos,quienes desde hoy empezarán á comunicar- 
servicio. ’ i lo á sus clientes que estén en dicho caso, para
Cartas recibidas de hhafen nos dicen qué gueJjjj^j^^lj^^^ijntaHatrssadHH nn+oo "'i
®'S&%'fáKiiaTafff
X le c la m a d ó
® Por los individuos del cuerpo de vigilancia 
fuéayer detenido Francisco Martín Villegas 
que se hallaba reclamado por el juez de ins­
trucción de la Alameda.
E l  <Eelayo>
A las tres de la tarde fondeó en nuestro 
puerto, procedente dé Melllta, el acorazado 
PelQYOy á cuyo bordo venia el almirante de ía 
escuadra señor Santaló.
La estancia del Pelayo en nuestro puerto 
será muy breve, y durante ella se proveerá de 
carbón y materias lubriflcadoras.
E a  p r o v i n c i a l
El jueves celebrará sesión la comisión per­
manente de la Diputación provincial.
Q u in c e n a r io s
En la cárcel pública se encuentran á dispo­
sición del Gobernador civiLcumpIiendo quince­
na, 19 individuos.
T o m a d o r e s
A disposición del Gobernador civil ingresa­
ron ayer en la cárcel pública los conocidos to­
madores José Román Ramos,. (fi) Viejo t Fer­
nando Torres Rubio (a) Rubiche y Manuel Mo­
lina Aranda (a) Peluo,
F u g a d o  d e l  H o g a r
A disposición de la autoridad detuvieron 
ayer á un joven llamado Manuel Fuillerat Sua- 
rez que se fugó del hogar paterno en Madrid y 
cuya detención tenía interesada el Gobinrno 
civil de la Corle,
B e o d o  e s c a n d a lo s o
Por escandalizar en la Plaza de la Aduana, 
en completo estado de embriaguez, fué ayer ¡ saldrá 
detenido por los agentes de la autoridad, un ' 
Individuo llamado Vicente García Casarmeiro,
E n t r e  é í l e s
En la calle Mármoles promovieron ayer un 
fuerte escándalo en reyerta, Francisca Beltrán 
Rueda y Puta Burgos González,'siendo ambas 
denunciadas por lós ágentés de la aútorídád al 
Juzgado correspondiente.-- ‘ . íñ--
E l ^ F a l b a n é r a
Piocedente de Barcelona y escalas llegó 
ayer á Málaga, de paso para BueñOs Aires, el 
trasatlántico de la compañía de Pínillos Va/¿a- 
nerá^ que conducía 789 pasageros de tránsito.
Al atardecer zarpó, habiendo embarcado en 
Málaga 52 pasageros.
A c c id e n te
Durante el embarque de las fuerzas de In 
geñleros en el vapor V. Pachol se rompió el 
embrague que amarraba á uno de los mulos, 
jpayendo á la bodega é inutilizándose.
E l  g e n e r a l  B a r r e a
A bordo del vapor correo Luis Vives regre
laUna cochera en la casa número 26 
calle de Josefa Ugarte Batriéntos,
, También se alquilan las casas Alcazabllla 26, 




d e  P i e i i l l o s  i z q u a e ^ d o
Reñido al Rraall-Plala, coa aalidaa lijas cala
y  C /
CADIZ el día 25 de Octubre.
S a l id a s  d e  M á la g a
BARCELONA e! día 18 de Noviembre. 
VALBANERA el dia 12 de Diciembre.
Servicio á las Antillas y Estados Unidos,
» Balmes 15 Octubre.—Puerto Rico, Mayagues, Ponces Santiago de Cuba, Ha­
bana y Matanzas.
» Martín Saenz 30 Octubre.—Santo Domingo, Habana, Guantunamo, Santiago de Cu­
ba y Cienfuegos. .r . , .
» PIO IX 16 Septiembre.—Puerto Rico, Mayagüez, Pbnce, Santiago dé Cuba, Ha­
bana y Cárdenas.
Admiten además carga y pasajeros para Ganarías y.Néw-Orleans y carga con conocimiento di- 
rect para Sagua, Caibarien, Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Bañes y Nspe, con trasbordo en la 
Haba y para Quantánamo, Manzanillo y Baracoa con trasbordo en Santiago de Cuba.
Prestan estos servicios magníficos vapores de gran marcha con espaciosas cámaras de l."y2.* 
clase instaladas sobre cubierta. Camarotes de lujo y de preferencia. El pasaje de 3.* se aloja en am, 
pilos departamentos. Alumbrado eléctrico. Telégrafo Marconi. • v  ..
nnnalorttíifflHrs» Víiirla Hp P - M l S f i l l e  P3 I
Hambupg-Amerika Unte
Vapores correos alemanés
LÍNEA ISLA DE CUBA
Vi '>¿1:
iSalidas fijas de Málaga los días 10 de cada mes, para Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua, San­
tiago de Cuba, Caibarlfn. Manzanillo y Cienfuegos, directamente y sin trasbordo.
El vapor correo alemán S i c i l i a
de 4.500 toneladas. Saldrá de Málaga el día 10 de Octubre de 1911, admitiendo carga para los cita; 
dos, puertos- .
Informarán en Málaga íps Consignatarios Sres. Baquers, Kusche y Martin. Msríínez de)« Ve- 
era número 17.
Consignatario: iuda de . López Ortiz
ŝ apiaBgwüiaaaBasaBg
Deipacho de Vinos de Valdepeñas f
Vinos Pinos de Málaga criados en su Bodega, calle Capuchinos nP / 5  
C a s a  f a a i l a i S a  e n  a ñ o  fi@70
Don Bduarco Diez, dueño del establecimiento de la calle San Juan de Dios n.” 25, expende los 
v! os á los siguientes precios: ,
Vinos de Vadepen^ Tinto
üne anona de 16 litros de Vino Tinto legítimo ;¡,
H2 » • 8 s » » » »
. U4 ,» » 4 * :* » » ' »
Un » • B » s
Una botoM de 314  ̂ % »
.V inos Valdepeña Lsaaco 
Una arroba del6 litros Valdepeña Blanco pt4 
Il2 • » 8 • » » » S*25
4 » » » 1‘65
Un * » 9 8






U n a  d e te n c ió n
Por la guardia civil del puesto de Peñarru- 
bía ha sido detenido el vecino José Bravo Gar­
da, autor del hurto de bastante cánticraa úe 
aceitunas en una finca propiedad de doña An­
gela Berrocal.
Dicho individuo pasó á la cárcel, á disposi­
ción del juez instructor del partido.
L in e as de vapores copreos
Salidas ñjas del puerto de Málaga
El vapor correo francés 
T e l l
saldrá de este puerto el 10 de Octubre admi­
tiendo pa^geros y carga para Tánger, Melllla, 
Nemours, Orán, Marsella, y carga con trasbordo 
para los puertos del Mediterráneo, Indo-China, 
Japón, Australia y Nueva Zelandia.
Pedro Ximen 
Seco de ios Montes 
Lágrima Cristi 
Guinda » » »
Moscatel Viejo » » «
Color Añejo » » »
Seco Añejó » » »
Vinagre de Yema s> » »
Hay una sucursal en ¡a Plaza de Riego númeio 18, «La Merced», Cervecería 
No olvidar las señas: San Juan de Dios 28 y calle Alamos n.* 1, (esquina á la calle de Mariblanca
■'Víaos del país
¥lño ¡Bíanco Dulce los laiitros ptaa.
,8 8 » '»









Q  ñ  A  0 :  A
Primeras maíermpara abomsM rmnlQs especiales para ioáa clase aeúuimm
C a l í a s  d e  á  ^  p e r la s  \  | 
d e v e n ía 66 todcLs la s  f a rm a d íis -  i 
U nico i m p o r t a d o r :  
er^RlQUE rRlMKÉN,  MALAGA
El vapor trasatlántico francés 
F r a n c i a
de este puerto el 20 de Octubre admi­
tiendo pasageros de primera y segunda clase y 
carga para Pemambuco. Bahía, Río de Jageiró, 
Santos, Montevideo.y Buenos Aires y con cono­
cimiento directo para Paranagua, Fiorionápolís, 
Rio Grande del Sul, Pelotas y Porto Alegre 
con trasbordo en Rio de Janeiro, para la Asun­
ción y Villa-Concepción con trasbordo en Mon­
tevideo, y para Rosario, los puertos de la ribera 
y los de la Costa Argentina Sur y Punta Arenas 
(Chile) con trasbordo en Buenos Aires.
El vapor trasatlántico francés
Algérie
saldrá de este puerto el 2 de Noviembre admitien­
do pasageros y carga para Montevideo y Buenos 
Aires.
Con el ̂ p le o  Unlfnenió anürtenmátíeo 
Robles al acido sáUcilioo se curan todas las af ee- 
cienes reumáticas y gptosas localizadas, agudas 
ó crónicas, desapareciendo los dolores á las prL 
meras fricciones, comoasimísmo las. neuralgias, 
por ser an calmante poderoso para toda clase de 
dolores. De venia en la farmacia de P. del Rk, 
sucesor de González Marfil, Compelik 22 y prl - 
cipales farmacias. ,,
les modistos de PétIs. Boas de piel y phmas. 
Pañería gran novedad en toda su escals. 
Alfombras en piezas y tapetes de moqueta y 
terciopelo en todos tamaños.
Extenso surtido en artículos blancos.
Nuevo corsé tubo Directorio.
inñtís U Í3 M
Be/ Extrai3¡ero
l.°  Octubre 1911. 
D® R o m ®
El célebre Mizzfan, jefe de la harca enemiga, 
llegó ayer á la cabila de Beni Urria,- acompa­
ñado de varios agentes, y exigió de los jefes 
de cabila que activen todo lo posible la concen: 
tración de los contingentas de refuerzo para ia
— Esta mañana sé sintió un fuerte cañonazo 
detrás de cabo Kilates, suponiéndose que pro­
cede de algún buque que bombardea la costó.
■ .D éA Sim epSa
Los novillos de Góníez fueron regulares.
E! primero es bien, muleteado por Lecumbe- 
rri, para media tendida, saliendo suspendido. 
Nuevo trasteo, seguido de tres estocadas y 
[ dos pinchazos. (Pitos).
En el segundo, Pastoret veroniquea con va- 
: lentía, y tras una faena de cerca y elegante, 
I despacha á su.enemigo de un pinchazo súpe- 
[rlor y una estocada atravesada.
I Lecumberri hace al tercero, un trasteo regu­
lar, y lo pasaporta de dos pinchazos malos.
I Pastoret pasa bien al cuarto, señalando tres 
[pinchazos que hacen caer á la res.
i  É n  e l  quinior cam bia X .ecum barrl de  1*0011185;
I y luego de níover bien la flámula, se ñala un 
i pinchazo y da un gran volapié. (Ovación y 
loreja).
 ̂ Pastoret coloca un gran par al sexto; con el 
í trapo hace una faena superior y valiente, re- 
I matándo'a mediante una estocada regular, dos 
pinchazos y una estocada deianterilla, desca­
bellando á pulso, 
i E! cuarto bicho fué fogueado.
I De Sevilla
I La Asociación de ganaderías bravas de la 
’ reglón andaluza se ha reunido para tratar cues- 
[ tiones de régimen interior.
I El secretario, señor López Plata, presentó 
una moción pidiendo que se prohíba á los
ganado
contrariadisi-
de los veterinarios, declarando 
carecía de fcoiidiciories;
Los aficionados se muestran 
mos.
L a  g u e r r a J t a i o i i t u F c a
Siguen siendo Confusos y contraáctorios tos 
telegramas que se reciben de la lucha entre Ita­
lia y Turquía.
Solo están confirmados hasta ahora, oficial­
mente, el desembarco de fuerzas italianas» en 
Preveza y la destrucción dé un torpedero
Parece que la escuadra italiana bombardeó 
ayer la plaza de Trípoli, pero durante poco 
tiempo, habiendo salido de la ciudad la guarni­
ción turca, probablemente para preparar la re­
sistencia en el inferior. '  ■
Agregan los despachos que el Gobierno oto­
mano ha desmentido el propósito que se le átH- 
buye de atacar á Greda, y que se ha dirigida 
á las potencias solicitando su intervención.
Jcníicií ó I t M t k
Be Proirmerns f '
El Gobier„oh, oo„fir«»do que en Prevezaffliafnvi ar>UnAr^ty A A A a.  ̂. LiaUUO VCliUcr lUlUO UlCllUrCtS UC UUjCÜ allubt CÍI





s dirigirse á su consignatario, don 
tallé de Josefa ügarte Ba-
Muro y Saenz
s6 ay^r á Melilla el general de brigada don’ogaados.
E n  L a q u id n c ió n
Venden alcohoI Gloria-y desnaturalizado, de 
tránsito y para el consumo con todos los derechos
Francisco Larrea Liso, que liegó el sábado pa' 
ra desem ^ñáf una comisión.
C ara ei ei^tóiiiagto é  intestinos el Elixir Jfs- 
tomacal de Sáiz de Carlos.
¡TheobFQsnina <Luque>1
(Harina fosfatada y Cacao) Alimento com­
pleto para piños y personas débiles.
Recomendada por los mejores médicos.
Enferm os del pecho
Tuberculosis, bronquitis, catarros crónicos, 
los, infecciones gripales, raquitismo, inapeten­
cia, etrifermedades consuntivas, se curan con la 
«Solución Benedicto de gíicero-fosfato de cal 
con creosota Es la preparación más raciona- 
para combatir dichas dolencias, como lo certi­
fican los principales médicos de España y su 
uso en ¡os hospitales.
Frasco 2'50 pesetas en Farmacias.
Depósito, farmacia del Dr. Benedicto, San 
Bernardo, 41, Madrid!
VinosSecosde 16 grados 1908 á 7 pesetas, y 
1810 á 6, Madera á 10, Jerez de 10 ó 25 pesetas 
lo s í6 661itr08. .  .
Dulces Pedro Ximen á 7. Moscatel Lágrima de 
10 en adelante, Málagá color de 8 en adelante.
, Vinagre puro de vino á 3 y 4. 
f TAMBIEN se vende un atitomóvirde 20caba- 
illos, y una báscula de arco para bocoyes.
TAMBIEN sa vende fuerza eléctrica para una 
fábrica de harina ó cualquier otra industria en las 
estaeiones de Alora y Pizarra.
Se alquilan pisos de moderna construcción con 
vistas ai mar en la calle Somera n.° 3 y 5 con mo­
tor eléctrico para él servicio de agua.
Escritorio, Alameda 21
Semanalmente se reciben las aguas de estos ma­
nantiales en su depósitp. Molina .Lsrio.11, bajo', 
¿ vendiéndose á 40 céntimos botella de en litro. 
Propiedades especlalei del Agua de la Salud 
Depósito: Molina Lario 11, bajo.
Es la mejor agua de me» a, por su limpidez y 
sabor agradable.
Es inapreciable para los ccnvalecientesi por 
sér estimulante ■ »
Es un perservatlvo eficaz pa/a enfermedades 
inferciosas, mesciada con vino, es un poderoso 
tónico reconstUuyente. . « v ^
Csra las enfermedades del estómago, produci­
das por abuío del tabaco; es el mejor auxiliar pa­
ra las digestiones difíciles; disuelve las arenillas 
y piedra, que producen el mal de orina.
Usándola ocho, dias á pasto, desaparece ía icté 
tiene riysl contra la neurastenia- 
40 céntimos Tibiéllá cíé uii litro con casco
A l m e o e n e s  d e  t e j i d o s
-  D g  ~
Ial?i
L A  A L E G R Í A
RESTAURANt Y TIENDA DE VINOS 
— dé —-í
C IP B lA Á iO  M A R T I N E Z
Servicio por cubierto y á la lista, 
Especialidad en vinos de los Morlles 
18f HBéi»ín É a ia c io ,  18'*
Skppa kevüda
_ I Sitoades en las calles Sebastián SodyirÓn: t
A  i o d o s  o I S5oreno ppbonero y S ag ásta  " |
grafios rojos, dé" acné de\ G R A | i  . ( Í P O R T Í I N I D  A O  |
forúnculos, de abscesos, de llagas - supu- i para comprar todos ios arlíotios de í^mporada. 1 
rc /ííes, en una palabra de enfermedades en iá ia  miiaddepreclo- 
que exista sa/r/rrad/d/í, aconsejamos vivamén-1 Batistas fular, céfiros, fantaifas, driles, seda- 
te isl uso de la Levadura de Coirre (Levadura \ iinn^jyi^%* estos artícui/os se realizan 
s e c a  de Cerveza) con la cual; obtendrán una i P "
curación radical. j tonda á una fábrica de las más importantes de
Esta especialidad, tan apreciada de los mé-| jQ®joílpercalchíné8 0'40ne8PtM 
dlcos, se encuentra en todas las farmadas del ui&tas y Usas de 4 pesetas á l '50. Tejidos nove-
F A B R I C A  p E  H IE L O
Postigo vArance IJ.r-Teléfono 313.
t í x p o r t á d ó n
Cié íe loa irlifn Mría^^
¡mundo entero.
Exíjase la verdadera marca de fábrica; 
COIRRE (de París).
dad i  pesetas 075. Céfiro cen seda á pesetas 
0*60 y todo por el orden. Es un verdadero dislo­
que en precios.
__ SASTRERIA
Regalo de un lindo chalet (construcción Qui;!cIoímS5*co5veden®^ «ana y de hilo á pre-
Granos de oro de 9 á 20 pesetas piezas de 
metros. Velos chantilly á pesetas l*^v>
20
Se reciben encargos
món) con sus pertenecidos, que el autor del 
Licor del Polo hace ó sus clientes. Condicio­
nes y fotografía del chalet hállanse en cuarta 
plana.
D e  a n t e r é s  t de bordados, pinturas y sombreros para señoras.
En \u Academia Preparatoria Inge-| Se dan lecciones de pintura, 
nietos civfles y carreras militares que dirige el í Dirigirse á doña Josefa C, de Fernández, 
comandante de Artlllerís é Ingeniero industria] j  Pasiilo de §anta jjiábeb 23 princlpal.-Málaga.
Desde hoy queden puestos á la venta los ríqufi 
simos y renombrados «Mojicones Madrileños». 
Estos bizcochos, por la esmerada elabora :ión qué 
requieren, como porcia bondad de los artículos 
que entran en su tdhfeéííionv 'puede dseguratíé 
que no tienen rival para tomarlos con leche, café* 
té ó chocolate. • ' ’
Pan superior 1.
»  »  2 .
clase, 0;40 céntimos kilo.
» 0.35 » »
Calle de los Mártires n °  23  (Panadería)
G r a n d e s  A l m a c e n e s
DE
F. MASO TORRUELLA
Estación de Invierno 1911-12
Oran colección de lanas de] país y extranieras 
psra vestidos de señoras.
Magnífico surtido dé gran gusto en pana inele 
sa y fantasía para vestidos de señoras.
Los buques italianos han capturado un yaich 
y m  sleamer íürcos.
Este último intentaba desembarcar en Pre­
veza doscientos turcos y grandes pertrechos.
Todos fueron.hechos prisioneros,
■—Se ha desmentido la ocupación de Trípoli. 
Los buques empezaron el bombardeo contra 
los fuertes.
—Parece incierto que fueran volados dos 
cruceros italianos. *
—Resulta?inexacto que ios iiígleses se apo­
deraran de Bomba* .
—Grecia está movilizando tropas.
De-Parte
La conspiración^que se fraguaba en el pala­
cio de Crista! ha abortado totalmente, gracias 
á las acertadas medidas.de las autoridades, que 
como estaban sobre aviso, habían adoptado ex­
traordinarias precauplones. , .
Los conspiradores intentaron asaltar los cuar­
teles de infantería y artillería, pero fueron fá­
cilmente rechazados tras breve tiroteo, del que 
apenas resultaron algunos-heridos le.vés .
Han sido apresados más de cien comprometi­
dos en el raovlmienío y-continúan practicándo­
se detenciones.
Son esperados aquí los barcos de guerra 
San Gabriel y. Adamastor, á cuyo bordo se 
rán conducidos los presos.
Ante el temor de posibles ramificaciones del 
movimiento, se han enviado fuerzas del ejérci­
to á GuJmeraes y otros puntos próximos á 
Porto. : v.v.
De Cohetftntino|iia i
A las tres de la tarde comenzafón las fuer­
zas italianas, protegidas por la escuadra, á des­
embarcar en el puerto próximo de Preveza, 
fuera del alcance de los cañones de la plaza y 
fortalezas .1;
De Leniipes
Comunican de Buffalo que ^se ha hundido el 
gran dique de Austln (Pensilvania), donde tra­
bajaban centenares de obreros.
El número de víctimas no puede precisarse, 
pero se calcula que los muertos oscilan entre 
trescientos y quinientos.
Es considerable e! número de heridos, cuyo 
estado, en su mayoría, es desesperado.
É3ás de Conatánfinopia 
Los turcos han apresado dos .buquei italia­
nos en aguas de los Dardanelos.^^ ';
Asegúrase que Iqs cañones turcos echaron á 
pique en Trippll dos chalupas italianas, tripu­
lada cada una por cchénta soldados.
Dos torpederos turcos que ignoraban la de­
claración de guerra, se acercaron sin descon­
fianza á los buques itaUanos, en Durazzo, sien
corrida jugada en Aranjuez, se lidiaron bichos 
menores de cuatro años.
Discutióse el asunto ampliamente, y puesto 
á votación, fué desechachada la moción por 
gran mayoría.
Los ganaderos quedan autorizados para ven­
der toros sin la edad reglamentaria.
El acuerdo es muy comentado.
Se abstuvo de votar el presidente de la 
Asociación señor Miura, votando en contra los 
ganaderos Pa)ha, Carvajaa, López Qujano y 
otros varios, que por tener poco carté!, hacen 
siempre causa común con Miura.
De San Sebastián
Ha marchado á Madrid él régimíénto de Wad 
Ras.
En la éstación fué despedido por el general 
Almarcen y los jefes y oficiales dé la guarni­
ción,
:pe Palm a
A consecuencia de una racha de viento nau­
fragó el bote Co«ce/;c/(í/7, ahogándose dos tri­
pulantes y salvándose tre?.
De Cádiz
Una comisión dé obréros y comerciantes de 
San Fernando visitó ai gobernador para pro­
testar de ia preterición de aquel arsenal para 
la carena de los buques, faltándose- con ello á 
lo dispuesto en la Ley de escuadra.
;^En el mismo sentido se telegrafió al Go­
bierno.
—Ha llegado una batéría de montaña proce­
dente de Alcázar.
—El comandante general de la Carraca ha 
impuesto ia cruz del mérito naval á la superío 
ra y varias hermanas del Hospital, por los ser 
vicios prestados.
1.® Octubre 1911,
D e  L o B « e a
Hoy se fcorrieron toros dé Flores,
Celina hizo al primero una faena mediana 
para media tendida, un pinchazo y una esto ca­
da en su sitio, (Ovación), V
, diestro recibe un puntazo debajo dé la 
tetilla izquierda, teniendo que retirarse áía 
enfermería. ■
ij faena, va­
liente, acabando de un pinchazo hondo y un 
descabello.
Llavero desarrolla en el cuarto un trasteo 
aceptable, y entrando bien atiza un estoco- 
nazo. ;
En el quinto, el mismo diestro pasa conbre- 
vedad,para tres pinchazos y un.descabelloá la 
segunda. ,
Ei sexto es, toreado según se puede, y eptna 
se hace noche, le arrea dos pinchazos, fliia 
bastan.
R e  S a u r c i a
Continúa en huelga la fábrica de sedas, no 
vislumbrándose solución*
' ' D e  Ó i i b a o
Hay tranquilidad.
Mañana reunlráse, bajo la presidencia del 
gobernador, la Diputación provincial, para ce­






De L a s  Palm as
Aumenta la miseria en la Isla de Hierro, acti­
vándose la emigración.
La prensa aboga porque se construyan ca­
rreteras.
DeHIeliila
Se han enviado niás refuerzos á las avanza- 
das.
i i Las noticias acerca de la harca son contra­
dictorias.
Elegantes abrigos para señoras de los principa-l tante éxitp,
La ^cuadra sigue los bombardeos, con bas-
l.°  Octubre 1911,
Cenelejas
Canalejas despachó con el rey.
Después permaneció en su domicilio estu­
diando los diversos asuntos de Gobierno.
Más tarde estuvo en (3obernación conferen­
ciando con Barroso acerca de las cuestiones 
políticas, del levantamiento de la suspensión de 
garantías y de las huelgas.
A poco de regresár á su domicilio, le visitó 
el alcalde - p á ^ ’ tratér de particulares deícon- 
sumos.
L oía s u c e s o s  O p o P le
Se han recibido noticias semkffdosas de 
Oporto, según cuales se sublevaron dos re­
gimientos. av
Circula insistentemente el rumor de que"ma-
Borroso ha transmitido órdenes á la fronte­
ra, para que se ejerza la mayor vigilancia y  se 
castigue cualquier extralimitación.
De Besfcelona
Mañana marcha á Madrid una comisión de 
concejales de este Ayuntamiento, á f(n de ges­
tionar asuntos de interés pafa la ciudad.
Componen la comisión,. Aur. Daalar y LluW.
—En ei Ayuntamiento reunióse la comisión 
que entiende en el teatro catalán, acórdáfldo 
diflgirae ájla Diputación para qiíe désigtté las 
pér-sonas qué han de formar parte de la dicha 
comisión;
También se acordó solicitar de la Junta de 
asociados la aprobación de un crédito de 3.000 
pesetas, ó disposición del Comité de autores 
dramáticos.
D e ¥ a f f * p a 3 a
Sé espera á Jimeno, para que presida el re­
parto de premios entre los alumnos de la Es­
cuela Industrlál.
Re Cádiz
E! gobernador ha sido obsequiado con un 
banquete para celebrar que se le haya conce­
dido la gran oruz del mérito naval*
Asistieron doscientos comensales y se pro­
nunciaron discursos.
El gobernador dló 5as gracias por el home­
naje que le tribut&ba, reiterando su átnbr á 
Cádiz.
B e  M s i d r í d
Consejo
El martes se celebrará Consejo de ministros 
para tratar de los asuntos políticos internacio­
nales.
Re asistió
Canalejas pensaba áslstlr á ía apertura de 
curso, pero sus ocupaciones no se lo han per­
mitido,
Suspensión
Se ha suspendido la corrida de toros anun­
ciada para esta tardé| en vista del certificado
l .°  Octubre !9]1.
Apsi«tui«a de curso
A las dos de la tarde celebróse con gran so- 
lemnid^’d la apertura de curso en el paraninfo 
de ia Universidad.
Inmenso gentío ocupó la sala.
Presidió el ministro dé Instrucción, acompa­
ñándole el rector y e! director de primera en­
señanza.
El catedrático de derecho señor Montejo, 
leyó un extenso discurso sobre las Institucio­
nes modernas para prevenir ó resolver los con­
flictos entre patronos y obreros.
 ̂Luego se repairtieron los premios, y á la ter­
minación pronunció el ministro un elocuenté 
discurso sobre asuntos profesionales, ocupán­
dose de nuestros sistemas educativos.
El orador fué aplaudido.
Notificación y  neulpalidád
Én el ministerio de Estaco se ha rédbldo la 
notificación oficial de guerra entre Italia y 
Turquía.
. Mariana publicará la Gaceta la declararán
de neutralidad de España; "
■ _ A ^ ^ tá c ió n
El gobernadqr dé l^bntevedj^ comunica que 
en el norte de Portugal Sft nota agitación en 
sentido monárquico.
En Oporto y Qulipigyaes se han proiIncWll
^ í í 0 Í n a  te rc e rm
MM, r  o  je t i í  -íT
íunes H dé Octubre He í9 tí
lM»í<4 •1
r î ŝmiesi
Gasa loflíada aa 1822
a<¿a^agccí<ia(lacta<»< d:éqKCa<]Uicl<x̂ Ql<X<̂ *3Biô ^
gdWgdgggda<3tg<^<wgqM4^^
A N E O N ”
REPRESENTANTE;
w  a im m a n z a n i l l a  P  a  s a p a
U . T R E I R  A
LA SOLUCIÓN
Calle de S, Vicente, 12 
Teléffom® 1 4 5 7  
nulidades de préstamos 
Gestión de toda cías? áe| 
asuntos en los ministerJoa y par - * 
«calaras, cobro de créditos al 
Estado y paríiculare»< afetintos 
judiciales, cumplimiénío de es- 
hortos, certifléados de Tiltrma 
voluntad y de penales, fes de 
vida, apoderatnieníó, de ciases 
pasivas, asuntos .eclesiásticos, 
compra y venta de linces rusti­
cas y urbanas. Hipotecas, Anuii' 
dos para todoa los periódicos, 
marcas de fábrica,- nombres ré' 
gistrado», patentes, y se feciíitB 
personal de todas clasés
FotografíaPel Chalet que S, de ORIVE




Acabg da recibir m  nuévci 
enestesk^ sacar las «mielas 
sin dolor Cv''?* nn ésííoaSmlmbíe.
Se con8tru'’«’effl dentaduraú do 
primera dase", «sra la perfecta 
masticación y ps'osaGCÍadóH, á 
precios convendpíi'pies.
Se empasta y orifica por íí
més moderno sistema.
Todas las operadojies arílsíí * 
cas y qufrdrgieas ájs^recios muy 
reducidos. •
Mata nervio Oríeníaí de Blas» 
co, para quitar s! dolor de'mas» 
las en cinco minatoai 2 pesetas 
caĵ >
■ Se arreglan toda» Is» deníS' 
dura» inservibles hechas por 
otros dentistas- '
Se hace la extracción de mue­
las y raíces sin ílpior, por fres 
pesetas.
Pasa i  domidiio.
39-ALAM OS-39
' , Consta de planta baja con un eppaciOso hall, comeeor, 
cocina, dos retretes inodoros y un dormitorio, con salidas al 
iardín V huerta. Piso pririclpal con acceso por el jardín, por 
la huerta y por el intérior de la planta baja, comp̂ upato de s^  
la tres grandes dormitorios, espacioso cuarto de,,baño y ot'O 
retrete inodoro y un camarote en el quesdemás dedos servi­
cios propios de estos departamentos se hallan situados los 
depósitos de agua fría y caliente que surte á 
Dispone grátültamenth de 500 litros alarios de agua absolur 
tamente exenta de bacterias. El agua se conduce directamen- 
tedesde los manantiales por cañería de bien o galvankado 
hasta los depósitos del chalet. E8:perteneddo del chalet jar­
dín V huerta espaciosos, tcdO:ello cercado de tapia?. Se en- 
cueítra en Jauregieta, i  5 minato» del Peatón
• B A L N E A R I O  D E  A R C H E N A I
«  —— — —— ■S Reconocido sin fom petencia p a ra  las enferm edades a rtríticas  y  ■ 
S reum áticas, avariósicas, nerviosas y  paralítícas, herpéticas y  es- S
■ crofulosas, y  como auxiliar de las medicaciones m ercunai, arse- ■
■ nical y  yódica, y  sobre todo es el medio m ás eficaz de los cono- ■
5  cidos p a ra  la  curación del reum a en todas sus form as, 5
S  l E H P O m n O I H  l i l i  DI MOSTO 1 13 OE M E B I  |
I  f i r a n d í s  K l i j s i  á f  t w ? s  t e i t i  « 1 1 5  i «  S ? p í l « i b r f  •
S es Mlldís di idá f «ía f» 2.* y 3.* tet. ■
PASTILLAS BONALD
fe o r-s s -só c S ic a »  ®ow c » c « ibi»
He efieacia comprobsds con ios Beftcií'es níédícos, paro combátir « enfermedades do 
lo w n l f K n  w^ffanta íes ronquera, dolor, inflamaciones, picoí afias ulceraciones, 
*̂ arin«in̂ Hones' afonía croducída pof causs» periféricas, fetidez del aliento, 
Itc Les paSiíai^^^^ enyJrias exposiciones científicas, tienen elpri-
fueron las orimora* que se cosioderos do su dase en Espa-viiégio de que sus fórmulas fueron les primera 




Este Balneario no deja qüs desear ningún servicio: fnsídacién hfdrotCTi- 
‘ ito de Mecahoíerapla, Estafa de Desinfección, Te-
níficos Hoteles que hoy se hallan completamente reformados y al alcance de 
todas las fortunas, cuyos precios son (comprendiendo habitación, ^sayuno, 
almuerzo y comida con todo el servicio correspondiente); Gran Hotel de 
LAS TERMAS, desde 12 á 20 pías, por día; Hotel LEVANTE, d^de
6‘25 á 11 ptas.;' Hotel MADRID', d esle 5‘50 'á 11 pías.; Hotel LI
desde 4 á 7 ptas. Todo bañista hospedado en alguBo de *^os cuatro Hoteles,
oin pTi nTinnO rfe 1.*í A má's baños. V 15 ®/n 80-«ene derecho á un descuento de á) ®/o en abo o d  5 ó s s, jjr  % so­
bre el precio de la habitación en 15 ó más días, y también hallaran grandes 
salones de recreo con entrada gratuita.  ̂  ̂ ^  x ,  u j  x
3̂  Los coches ámnibus del Balneario se hallan en la estación a la llegada de 
todos los trenes.
AVISO MUY INTERESANTE—Todo bañista, antes de ponerse en camino, 
debe solicitar notícias, prospectos, tarifas general^ de precios, el itinermo de 
viaje y cuantos datos le interesan, que recibirá gratuitamente, dirigiéndose al 
dueño de los cuatro Hoteles:
d^E  and hermosa carretera; un minuto della
Iglesia y á 20 minutos de Bilbao, con 10 trenes diarios. Resi-
cod lQ«úe la Lotería do 20 deíaero í?  1912. a! w o remlte^^
s ' “d'e brrve, Logroño, seis pesetas, en sobre monedero:ó 
letra de Giro Mutuo ó Giro Postal, para recibir, ®n su cam­
bio el bilU te supradicho y 2 frascos dél Licor del Polo, con 
otro de Agua de Colonia Orive de 3 ptas., ó con otros dos de 
1‘*ín nesetas ó cuatro de 0'75 ptas,, ó el que prefiera todo 
A ^ a  d f  C oloU  se mandará el equivalente en ésta. No^hay 
necesidad de certificar las letras, pues nadie^más que S. de 
Orive puede cobrarlas. El envío de los frascos.será 
embalaje y portes hasta la estación del ferrocarril 
S a  del cliente, el cual ha de Indicar la estación aUtiempo 
■ formular el pedido.-Logrono, 8




cerca de Beiruíh, tres barcos turcos,
—Se hd desmentido el desembarca en 
veza.
—EJ Gobierno ha declarado que no desem­
barcarán tropas en la Turq ía europea.
—Se confirma el bombardeo de Preveza.
—Dos buques turcos se han refugiado en 
Fort Said,
?£{í
graves colisiones entre las tropas republicanas 
y ios elementos monárquicos.
Noticias oficiales de Lisboa dicen que se ha 
sofocado el movimiento, quedando todo tran­
quilo.
También los informes de provincias acusan 
normalidad.
E n  ¥ i s t a  A ie g i» e
Los novillos dé Gómez resultaron mansos,
Del Extranjero
2 Octubre'1911.
D© C o n s i a i ^ t i n o p l ©
fel Gobierno ha facilitado una noía dicícf a 
diciendo que las potencias, respondiendo al Ha-
A-rencas
De tpánsit© á peseBies 10 milSao*
Sardinas prensadas frescas y b' ênas en taba­
les acaban de llegar ai Depósito de Don Diego 
Martín Rodriguez establecimiento de comestibles 
en calle Ordóflez número 2 (Frente el Hoyo de 
Esparteros).
E l Llswero
lliciltOUO) ̂  UlwlCllUv »«« 5 ■ A t\ot
siendo fogueados cinco de ellos, y uno retirado mamiento ¿ejurquía.^se preparan á 
ai corral. f común acuerdo para conseguir que terminen
Al qne rompía plaza le hizo'Carbonero una, las^hostllldades.  ̂ fl»a Türmifa^ciMTHerramíenías de todas clases,
faena mala, para un bejonazo (Pitos). | En otra nota se desmiente que q , p ¿ g | 3̂ Q,.gcer ?! público con precio* muy
. * - A -««« g_ , ______taioso». se venden Lotes de Bstería de Co!
Fernando Rodríguez 
S A N T O S ,  14.- M A L A G A  
Establecioiienío de Ferretería, Extesía de Co-
, _  
El segundo provocó protestas, siendo reti-' piense atacar á Grecia 
i-ada i El Consejo de m in is l... .
Navarro muleteó ai segundo bis, despa- ’ reunido desde las siete hasta la una de la ma 
chándolo de un pinchazo infame y ua bajonazo. . drugada.
Julio García hizo a! tercero una faena pésl-1 U© I S U t ía io
ma, que remató con una estocada caida. | ge  confirma el hundimiento del dique dé
Carbonero emplea en el cuarto un trasteo! (Pengijvanla) causando 850 victimas y 




r onsej'   inistros turco estuvo anoche ̂  ¿e^pesétas 3 75, 4‘50, 5T5, 6‘25, 7, 9,
Navarro muletea al quinto con adornos y 
arracándose en recto deja uíiá estocada buena. 
(Ovación y oreja) ^  .
En el sexto evidencia Julio Garcia que es ur. 
ignorante y desconoce el manejo de la flámula. 
Trastea como puede para media delantera.
Vivillo, que actuaba de picador, no encco' 
tró ocasión de mojar una soia vez.
El diestro Joseito sufrió la luxación de la 
tercera falange del dedo meñique de la mano 
izquierda,
A  m eU tírn
" A las ocho de ía noche marchó inopinada­
mente ó Málaga y Melilía, el ministro de la 
(Juerra, señor Luque.
Aecfdl©!n!'S:e
En el puente de Toledo un,automóvil atrope-
lió á un niño de seis años, llamado Manuel Re 
yes, que resultó con una herida gravísima en 
la cabeza y otras lesiones en el resto del 
cuerpo.
Lo© padieaies
En el Congreso se ha retínído la mlnoíía ra"
Asistieron Lerroux, Gíner de los Ríos, Ba­
rra!, Salinas, Albornoz y Santacruz.
A la salida Lerroux dijo que no se había re­
dactado nota oficiosa, pero que se adoptaron 
acuerdos que se irían conociendo á medida que 
las circunstancias lo requieran.
Jubilación
Se asegura que Rodrígañez se propone es­
tablecer la jubilacióp forzosa para los funciona­
rios activos y cesantes, á los 65 años. 
DetáNes dé la apertupa
En el discurso de apertura fie curso de la 
Universidad central, Montejo dedicó un re­
cuerdo á ios catedráticos fallecidos y saludó a 
los nuevos. ,  ,
Encareció el fomento de la enseñanza uni­
versitaria y de las ciencias sociales, y la nece­
sidad de someter á la decisión de árbitros los 
conflictos obreros, recordando las regulatíones 
obreras en el extranjero y el desarrollo de ios 
tribunales y Consejos de arbitraje.
Jímeno, en su elocuente oración, saludó á los 
profesores y alumnos; entonó un himno a la 
enseñanza, negando que se carezca
rial, pues lo que hace falta son maestros que alhajas y dinero.
Oe Rema
Han sido detenidos y entregados é los trlbu- 
aales militares varios individuos que propala­
ban la falsa noticia de que Turquía había con­
seguido una victoria./
En los centros políticos se teme que estalle
algún movipiiento revolucionario.^
Confírmase oríeíslínente que los italianos 
han desembarcado en Prevezc. r.
Los buques italianos apresados en io$ LJalqa- 
nelos eran mercantes, y han sido Uevados á un 
puerto turco.
Hlás de Constentinepi©
De Tiípoli comunican que el bombardeó fué 
de corta duración. . . . .
Las tropas turcas evacuaron !a ciudad, reti­
rándose al interior para organizar allí, la resls- 
t0QCÍQ
Ei Gobierno, ante los insistentes rumores de 
haber sido destruida lá escuadra turca, ha de­
clarado no ser exacto, asegurando que está 
en lugar seguro. , . .
El acorazado «Mezandltch» ha zarpado hoy 
con rumbo desconocido,
Han sido apagados todos los faros turcos.
El Gobierno de la Sublime Puerta ha orde­
nado la movilización general dsl ejército.
Muchos voluntarios se preparan para mar­
char á Trípoli. . . „ j *
Han ocurrido sangrientas colisiones entre 
turcos é italianos en Salónica y otros puntos.
Se ha proclamado el estado de guerra en 




Se ha suspendido la última regata ó causa 
del mal tiempo.
Se corría la Copa Charama. *
—En 'el Ayuntamiento se repartieron con 
gran solemnidad los premios á los niños de las 
escuelas públicas.
El alcalde pronunció un discurso recomenr 
dando la enseñanza. ^
D© F © i» ro l
Un falucho cargado de mercancías se fué á 
pique en la boca del puerto.
—Ha sido rebada una casa de mal vivir.
Los ladrones se llevaron un cofre que conte-
10'90,12‘90 y 1975 en adelante hasta 53 pesetas.
Se hace un bonito regalo h tedo cliente que com' 
pre por V lor de 25 pesetas.
Bálsamo Oriental
PoHgücerofcsfatá BONALD 
mentó antineu ásíéniéó y antidiabético. i o* 
nitica y nutre los sistemas óseo muscular y 
nervioso, y lleva á la aangire elementos pa­
ra enriquecer el glóbulo rojo.
Frasco de Acanthea granuladai 5 peseta» 
Frasco del vino de Acasithea p  peseta».
ÍTHOCOL CÍNAMO-VAVADICO 
FOSFOGLÍCÉRÍCO)
Combate la» enfermedades del Jjecho. 
Tuberculosis incipiente catarros bronco- 
nsumónicos, laringo-fasingeo», infecciones 
iripales, palúdicas, etc , etc.
F redo  del fraseo» 5 pesetas 
De venta en todas las perfKSserías y au ía del autor, MúMe». ilBfce (antes Gorg 
ra, 17), Madrid.
Callicida infalible curativo radical de Callo*, y 
)i08 de Gallos y dureza* de los pies. cu^»tra en ívienna.
A las dos, tablajeros, 1, 12, 5.
A las tres, camisería fina, 1. 4, 3.
Salón ii©v@daiiea
Los Harturs llenaron ayer el Novedades en 
las secciones de tarde y noche.
El éxito de estos artistas fué colosal.
Esta noche representarán el pasatiempo de 
gran éxito «Un tío americano». ademá3_jde Jos
números de trailexir1osi}ueTíóTiénen rival.
Mniteriob d e  u v ti l le v iú /
A la una de la madrugada llegó á Málaga 
un tren militar, conduciendo una batería en pie 
de guerra del segundo regimiento _ montado de 
artillería» de guarnición en Vitoria, de cuya 
capital salló el día 28 de Septiembre ó las nue­
ve de la noche.
A! mando de la fuerza vienen el capitán don 
Vicente Abreu, primeros tenientes don Angel 
Velasco y don Joaquín Valdés, y el segundo 
don Pedro Sanz.
Este hizo la campaña de 1809, como sargen 
to, concediéndosele el ascenso á segundo te 
niente, por méritos de guerra.
Integran la fuerza 6 sargentos, 3 obreros y 
188 Individuos.
Dicha batería está formada por 4 piezas sis 
tema Schnéider, 81 mulos y 17 caballos.
Vl  ̂ne con esta fuerza el comandante don 
Julián Pardiñss y Val, con objeto de ponerse al 
frente del grupo formado por la citada batería 
y la segunda del mismo regimiento, que se en
E í ClIfSt® d s
Ig r. tfgfvsscesíts 
Sbhísp.BS ei mejor 
refrescante qu.6 se 
conoce. Puede to 




dad en el estósha- 
sro é intestinos.
O j o s d e O a l l o s y ^  ..
De venta en dreguerías y tiendas de Quincalla. 
Unico lepieaentante Féfnando Rodríguez, Fe­
rretería «Eí Llave í ,
Exclusivo depósito dcl Bálsaino Orieotel#
KoticiM t t  ta «octí
O R O
Precio de hoy en Málaga 
(Nota del Banco Hispano-Americano) 
Cotización de compra.
I n v e n ta d o  eí* 
1857 í'or 
BInhep, es msne 
tituíble por ser el 
ú n ico  preparp^o' 
puro eiitr ,̂ ios de 
sn eJíiB6.
E x i g i r  en loo, 
frascos el nombre 
y  señas de rlifrsd 
B8EhQp, Id . ,  43 
Spelman Street ,  
London.
íD E S @ @ iria il
magma
L a  H ig ié n ic a
AGUA VEO*%TAL DE ARROYO, premiada en varias Exposiciones científicas cen medalla da 
oro V plata I a me j ir de todas ¡as conocidas para restablecer progresivamente los esbelíos blancos a 
BU primitivo color; ro mancha la piel, ni la ropa es inofensiva y refrescante en sumo grado, lo qu« 
hace que pueda usarse con la mano como si fuese la más recomendable brillantina. De venta en 
oérfume'ías v peluquerías.—Depósito Central: Preciados, 56, principal, Madrid.
Ojo CON LAS IMITACIONES, Exljid la matca de fábrica y en el precinto qne cierra lo caja la firma 
de ARROYO.
Notas útiles
Onzas . . • • • . . 106‘40
Alfonsinas . . .  . . . 106^30
Isabelinas . . . . . . 108‘00
Francos. . . . . , . 106‘30
Libras . . . . . . . 26‘60
Marcos . . . . . . . 130*00
Liras. . . . . . . . 105‘50
R eís. . , . . . , , 5‘00
D ollars.................... , . 5'35 
E le c c ió n
ani-
mu-
eduqueñ á la juventud.
Aconsejó á los alumnos que no hipotequen el 
pensamiento á las exigencias del texto, sino 
que se atengan siempre al cumplimiento del 
deber.
En el Sem inarlo
En la capilla del Seminario verijeóse la 
apertura de curso con gran solemnidad.
Presidió el obispo, acompañado del rector y
d e s p u é s  de la misa, el profesor capellán de 
San Julián pronunció un discurso sobre las re­
laciones de la Teología con las demás ciencias 
El obispo repartió los premios á los alumnos 
y recibió el juramento de fidelidad de los pro-
^^Termlnó el ac to  entonando la capilla la músi­
ca Veni Creator,
—En ía bahía ha sido recogido el cadáver 
del marinero Joaquín Salón, natural de Madrid; 
que cayó al agua cuando iba á visitar á un her- 
mano. «
D© Madrid
2 Octubre 1911. /
A p e p t u p f i  d©  cuB*®o
Según las noticias que se reciben, se ha ce­
lebrado con gran solemnidad ia 
curso en Barceíoqa, Valencia, Sevilla, Oviedo» 
Santiago y otras capitaies.
XJJtimos despachos
' '  '' 4 madrugada. (Urgente)
De Roma
Eos buques italianos han echado á piQue
En el presente mes se procederá por la Jun­
ta local de Reformas Sociales á designar el vo­
cal que ha de presidir la Junta municipal del 
Censo electoral durante el próximo bienio.
P é r d id a
En la carretera de Málaga á O.las, cerca de 
este pueblo, fué encontrada anoche una da­
majuana de alcohol que por olvido debió que­
dar abandonada en el camino.
Dicho objeto se halla en poder del peón ca* 
minero de ia primera caseta de la carretera, ó 
quien podrá reclamarlo la persona que acredi­
te ser su duéño.
¡Sociedad E c o n ó m ic a
Hoy lunes empezarán las clases gratuitas 
de enseñanzas para obreros que úe siete á 
nueve de la noche se darán en ia Sociedad Eco­
nómica de Amigos del País, durante el nuevo 
curso. ;
E l  v a p o r  «J .ís « c e »
Esta madrugada zarpó para Marsella el va­
por Alsace, después de embarcar toda la carga 
que debió haber tomado el Vrovence, y que 
trasbordará en el Espagne 5 del ac­
tual, fecha en la que este último vapor saldrá 
directo de Marsella para el Brasil y la Plata. 
d r e m io o  i n d u s t r ia l e s
Para el nombramiento de síndicos y clasifi­
cadores se celebrarán en la Administración de 
Contribuciones las siguientes reuniones de 
gremios industriales:
Hoy lunes 2  Octubre 
A las once, aceite y vinagre» 1.*, 12, 9.
A las dose, cafés económicos, 1, 12, 2,
A la una, tabernas, 1, 9 bis, l.
A las dos, cafés de 20 céntimos, 1, 9, 16.
A las tres, tejidos por menor» 1, 4 bis, 1.
Mañana martes 3  Octubre 
A las once, comestibles, 1,9,  15,
A las doce, ultramarinos, 1, 8,10,
A lá  una, abacerías, 1, U ,
Gran número de los individuos que forman 
esta fuerza hicieron la anterior campaña.
l^oi soldados y clases son naturales de las 
regiones aragonesa catalana y valenciana, 
Todos vienen muy alegres y durante el t ra ­
yecto no cesaron de cantar las tonadas regiO' 
nales de su país. . .-s ^
El tren quédó en el llamado muelle de Gra­
nada, pernoctando en el convoy la oficialidad y 
la fuerza hasta hoy á primera hora que se ve­
rificará el desembarco.
‘ ■ F e r ia  e n  Vélest
En loa trenes ordinarios y especiales dé los 
suburbanos salieron ayer para Vélez-Málaga 
numerosas personas.
Las calles de la vecina ciudad ofrecían 
madísimo aspecto, discurriendo por ellas 
chos malagueños. . . .
A ia hora anunciada dió comienzo la corrida 
de toros, lidiándose ganado de Anastasio Mar­
tin-
Lt plaza estaba completamente llena, vién­
dose á las hermosas veleñas ataviadas con la 
clásica mantilla.
Presidió el alcaide de Vélez don José Téliez, 
y en un palco inmediato se hallaban el alcalde 
y gobernador de Málaga y don José Padilla.
Rerre, que suple á Minuto, estuvo regulaJ 
toreando y muy bien matando.
Antonio Pazos, que fué enganchado sin con­
secuencias por el primero que le correspondie­
ra quedó bien toreando y regular matando.
Se arrastraron diez caballos.
Rerre, brindó un toro al gobernador y Pazos 
otro ai alcaide de Málaga.
M e u n ió n  a p la s ta d a
La reunión Convocada para ayer en la Cá­
mara de Comercio por los gremios de Impreso
I
Estado demostrativa de lás reses sacrUlcadas 
el dia 29, su peso en cana! y d recho de adeudo^ 
pír todos conceptos: f
19 vacunas y 6 .ternetar, peso 31S9 500 kño-> 
gramos, 315'95 pesetas. |
60 lanar V cabrío, peso 643'COO kilógrames pe-,í 
Setas 5572 - \
28 cerdos, peso 2 118 eOO kilógfamog pesetas 
211'60. ^
25 pieles, 6'25 pesetas.
CoHanza dql Paio, 6'32.
T: tal peso: 5.9.8 500 kilógramos.
Total de adeudo: 565*84. ,
Deaefa©ss%©a«ios
Recaudación obtenida en el dia de la fecha pir
los conceptos siguieuteí':
Por inhuma.-ianes, 148*00.
Por pertenencias, 232*50 
Por exhumaciones, 00.
Total: 380*50 pesetas.
S e  '^ e i i d e
Una magnífica mesatíe comeder, de nogal, de 
un solo pie, tablero neáro de piedra de Italia jas­
peado en blanco. Tcrrijos 101, piso cegando, da­
rán razón.
C a p p u a j©
Se venóe un laeton. Darán razón, Cortina del 
Muelle 67, cochera.






res y Litógrafos de Málaga, no pudo celebrar- 
'  ------ aplazándose para else por falta de número, 
domingo próximo.
D M  M A R I I S  A
Buques entrados afer
Vapor «V. Pucho!», de Melilla.
» «Cllo», de Amsterdam.
» «Doít», de Almería.
» «Valbanera», de Almería.
» . «Luis Vives», de Melilla. 
Balandro «San Jaime» de Ceuta.
Bagues despachados 
Vapor «V. Puchol», para Melilla.
« «Valbanera», para Cádiz.
* «Luis Vives», para Melilla.
» «Zichy», para Cartagena»
J. Viola
Optico especialista
Se hacen toda clase de composturas en aparatos 
de Optica y Física
Calle Gi*8nd©s núm. 37.
Contigua á la casa de Maña Manirt
ESTACION DB LOS ANDALUCES 
SaMas de Málaga 
Tren mercancías á las 7‘40 m.
^rreo general á las 9 '^  m.
Tren correo de Granada y Sevilla á la» 12*35J. 
Mixto de Córdoba á ia» 4,251.
Tren expresa i  las 6 1‘
Tren mercancías de La Roda á las 6*151.
Tren mercancías de Córdoba á las 8‘40 n. 
Tren mercancías de Granada á las 10 n. 
Llegadas á Málaga
Tren mercancías de Córdoba á las 7 m.
Tren mixto de Córdoba á las 9'20m.
Tren expresa á las 10*22 m.
Tren mercancías de La Roda á las 12*25 t.
Tren correo de Oranada y Sevila á las 2'S5. 
Correo general á las 5‘̂  t. j
mercancías de Córdoba á las 8*15 n, 
t-TACION DE uOS-SUBURBANOS 
$aSdB3 de Málaga para Vélez 
Mi. . das; á las 8*30 m.
Mixío cfjrreo, í la  l ‘l5t.
Mixto nácrecional, 6*45 í,
Elidas de Vélez para Málaga 
Mercancías, á las 5*45 m.
Mixto-correo, á las 11 m.
Mixto-discrecional, á las 4'301.
En los merenderos
y Restaurant dél Yerno de Conejo, en la Caleta 
es donde se sirven las sopas de Rape y el plato 
dt paella. Mariscos ó todas horas.
También hay comederos con vistas al mar.
Se  venden Nichos
Cada
edpsnJa d» «ato JtallMo
Cara «I 
ñembrét WDT
En todn las FarmaoUs
D e  g r a n  i n t e r é s
p a r a  e l  p ú b l i c o
Cementerio de San Miguel Ollerías número 41, 
tienda informarán.
Due buena ganga
El gran diccionario de Roque Barda, en tinco 
tomos, nuevos y en gran lujo. Se vende muy ba­
rato. Én ésta aútninistraéión informarán.
calle Compañía número 7, Depósito da 
©mas da hierro de ia única fábrica que hayea 
Málaga, es dendé se vende 30 por 100 más barato 
que en parte alguna.
Consulten precios antes de comprar en otra 
parte y se convencerán. No se dejen engañar con 
camas usadas, que son las únicas que pueden ven* 
der más baratas.
NOTA.—Por !a especialidad da suf bamícmt 




I f t a l a g a
-ABOGADOS
íí'Aídaná Fmnoisco, Calderón de la Barca, 3. 
|:Armasa Pedro A., tVloreiio Carbonero 4. 
iBarreré Prat Jtíáfl, Moreno Monroy 3, 
f  fíriales Utrera Sebastián, San Francisco 15. -
Domínguez Fernándejiá Manuel, R. Franquelo 3, 
^ tf s d d  Véíasco Angel  ̂Dócíor Dáylla 41, 
?vÍ|Sírada Estradi José, Casaipalms i.
. rérnándes: Guíimez Antonio, Duque Victoria 2' 
;̂ Marmol Contreras Rafael, Grasada 8Si 
Martin Velandíajoaé, Álamos 16. 
oAtapeíli Raagio Enrique, Granada 51.
:^árida Díaz Miguel, Nosquera 7. ■ -
SjMoraga Paiaíicü Antonio, Tofrijos 113. 
pturcíaso Mpiéso José, Salí Telmo í?. 
f Ñavárro Navajas'Bernardo, Plaza Aduana 117. 
^^Nogps' Riiédk'Antonio, Moréna Mazón 15. 
ííDlaílá Osorio Miguel, San Juan 82,;
Ortega Muñoz Benito, San Jusa tíe Dicé, 31. 
ftPeraiía Apezíeguia Juan, Alameda 40.
^Peralta Bundsen luán Luis, Alameda 40. 
IpHsueñO'̂ de las Beras Enrique, San Lorenzo 19. 
vKodriguez Muñoz Juan, Moreno Monroy 2.
; iSosado Bergón Miguel, Cerrojo 24.
V^uíz Gutiérrez Francisco, (Jraf¡aJa61. 
v^nchez Jiménez Antonio,Plaza dé Riego 34,3.® 
t ie r r a  Mellado Luis, Huerto del Donde 9. 
t^ázquez Gaparrós Manuel, Marqués Lgrío» 7. 
|Á" .ABÔ -ÓS .
%Í^frÍl!o y Compaña', Docsor DáviJg’̂ 23. . 
^Seliwarfz Juan, Salitre 9.
- Sociedad AnónimaGróss. Alameda 23.
; "ABACERÍA - . .
í García Muñoz Rafael. Mármoles 59. 
Gois»í|«^tií«»é Juan, Duque Vjqtíífi» ti
Rio dte!Ar.aU{|l3:Anten!o, Carvajal 
Román Manuel, Puéfíá dél Máf 14, 
CARPINTEROS
Bravo Aniónío, Alameda de Carlos ifees 1. 
i, abelló Atítonio, Dos Hermanas 
C aílardo Hermanos, Alameda 41.
•M k m m m  BB DíBüjo 
'»■ Jimérsei Cuei'Cít R6iííóí̂ , Cabdererfa 12. * - 
Matarredcna Aníeaio, rralies 3.
Muñoz Irene, Peña 27,
ACADSftílA DE CORREOS Y TELÉGRAFOS 
Calle Francisco Mauó 7.
Mariblanca nóm, J9, 2.®
AFU.ADOR 
©barnizo, Francisco Totrijos 8.
AGENCIAS DE INFORMES 
La Información Comerdaí, Carmen 58.
AGENTES DE AííNAS
Veaii Peder ico F., Cister 11.
AGENCIAS DE NEGOCIOS 
La Actividad, Capuchinos 15, principal.
La Solución, Beriargal.
AGENTES DE COMISIÓN. TRANSPORTES
Y DESPACHOS ADUANAS
‘3abo Joa quin. Canos 
Clemente yC a no, Carros 8. 
vSruz Manuel, Cortina del Muelle 21.
- Gallardo Enrique, Plaza de los Moros 18. 
Gallego Áusar Juan, Carros 1.
Gómez Antonio, Mart rea 5 
Guerrero y C.®,: S. en C., San Juan de Dios 13. 
Huerta José áe la, Plaza de Adolfo S. Figueroa. 
Iglesias Juan, Mesón de Vález 2.
Jaén tíel Pino J^cardo, COrtíast; del -Muelle 63. 
Pagés José, Sánchez Pastor 32.
PozoJuIío, Sirachan 3.  ̂ '
Riso Robles Pedro, Aygnidá E. -Ctbí^ m . L; ■ 
Robles Enrique, Áíafeéda Prlñcipaí il!. ' '̂''
; Rosillo Gavar; ó.n jonquin, Avenida CrookCj V 
' Jlaillefer Augua.ío, Á iam stía .P ^ jiic lp a l,4, 
Téllez Sarmiento Antonio, San júiáh'dé'Diíis í4 
. ,/Viiaplana y Ma^fn, Pinza de Miíjanú.
Vives Hémaiios, Avenida Enrique Chopl^e. i
. s . AGUA PE SODA y GASjSÓSAS „
 ̂ 'SI.Diluvio, Saútelmo, 14,' ' ' <
R osa l,., . .•rs. .-.-J -.r, -ÁLjVACÉNEsJÍS W.0ÉÍRAS
e o r p ^ á t t é í s t r M I á ' í l ^ ^  t  I
Sobrinos de J- IféMér^PájiMo, Casíelar 5. 
ttíjos de. Pt Vaiiíi Docter Dáyüaí^A : ;; 
ALAtÁCBN -DE PAPEL
Psipelera Espionóla, Strachan 20. , .
DE CEREALES
Anap fusn, C«^tteí€á 38. [
Faucl'Redro, C^íl^O de Ant^aera 2. : ^
Fuente y YvbCÁ^ W
AÍÍartí«ez,-L%ad^Stracháá. -' • i-
ítaísi «r Q..L^o>*6 de Esparteros,
Olmedo Diego, Ardola 9 
^efia^a,K{ic^a Arrióla.
2: JILmacemotasdétoloníales 
Sii^aCííSiej S. en C„ Marqués 22.
de P^cíSBóPeftás, 5;o Domingo 4 y 6, 
ttne^U^. %f|eT^ PaJa?do> Casíe.ar 5.
Fernán Grnzále*!.!» . , 
Feinándéz, Marqués de la Paniega 51. 
Mc^la; Muro de ^ erta  Nueva.
! ALA5AC^SV*S’de DROGAS
ESuárdo Ftauqí^O, Síteasía 1 iL .
Franeiséo Solis, Trialdid Ckund;
^ o s  de Afitenfo Chacón, Cisiietcs. 
fijos da Ftaacmcí» Líárdft Aguítar, Santos 
José Pelaez Bétmildez, Torrijoi.
Léandro Martínez, StrsChan 7 y 9.
Peiáez tute, ^Tô tijos, , '
í ALMACEN.de HÍÉRRO .
B^eza Antonio S. en Ám olk 2Q¿
ALMACFĴ ÍSTĴ  dzvjmos ’ s¡ ■ 
Diez Correa #párdO¿SaiUu^u de Dios 26.' 
García Jituénez losé. Andrés Mellado. 
González IJíiíá KllousOi P. Santo Domingó 23. 
Paris Ramón» CifiUeiO; de 17.
Sánchez^Ruéda Bdmdo. A % IÍ^ 48.
alpaiwíatería
jjW-Po««í«8joéé,Cai^d«4e?-'- - -
Mancera juiui»; Hovo p | Bsparter© lj,y 
Portees íuap, JCaí^róa tío 3a Harpa . ,' . ARQÜitfeCTOa .
(guerrero Strachan Fernando, Cautelar 5, > 
Liorens.llU ^^^.ue]^ Victoria. 13,
-■ fóvérá-Vérá MárSfeLBófé^  ̂ ‘ ^
ASOCIACIÓN DE QUfNTAS 
Biañcard Fr anciscó, Cataten 56.
AUTOMOVILES
Merino Franoisco, Tomes Herédla
BAULES Y íS)FRES V ¿
©armenaiuan de Dios, TorrlJo» 22.u í t 
Montero Cásíró Aftíooío, Torrijofr^ir 
BICICLETAS
García Francisco, Alameda 24,
BORDADOS i ■
Bordados con máquina SiKger,Victoria 52 p.®2.® 
Bordados en blanco, Rambla 13, Pelusa, 
Bordados con máquina Sínger, Victoria 120 pral 
Portillo Tiesto Socorro, Carrera Capuchinos!, 
boterías
González Aííoriso, PasiüG de Santo Doióingo 28 
González Pedro, Cuartales 30.
CAFÉS
Café del Caraao!, Cabe Málaga (Pato),
Café Imperial, Marqués de LariOíi 2.
Calé de la Marina, Avenida- de E. Cróoke^í. 
^ f é  Nacional, Avenida de E. Croohé 25. " 
Príhcií^, Plaza de la Constitución 42.
Romeio Alfonso, Jim» de Padilla !3.
Román Manuel, Alameda 6. ’
Senado,, Duque de íá Victoria 1.
Vinícola, Marqués de Carlos ff.
* tALDERÉRO MECANICO ’
Cerón Tnijilío Francisco, .Don Cristián 46. 
Pedrosa Garda Rafael, Cuaríéles 39.̂  ^
CALLISTA •
Bürckel Charles, Puerta del Mar 2 y 4.
López Anaya PranciíCO, Plaza Constitución L 
^ CAMISERIAS
•í' Casero yJToIedano, Salvs^o 14 y 15.
Pérez y valle. Compañía, 17.
- CARBONES ,
Mena Afán José, Molina Larios 5 >  Carmené. 
Molisa José, Calderón de la Barca 1.
Torres Rafael, Alameda 37.
Alabarda Juan iMauuel, Santa Lucia.. 
OAfíNECERÍAS
s d a ^ lv a ^ ,  Santos 13 y 15.
:ia Medi^Sfeida de, QuHién de Castro, 2, 
ItoMiél» T ^ j q s  29.
Alamos 5̂  , .:  >
Qauzález Miguel, Alaoieiia de Colón 16,
Mi rales Miguel, Pasillo SáiSto Dbínlagó 24, 
Valdertamajosé, Comedias 26.
Viano Eduardo Tejón y Rodrlguezi 37.
CARRUAJES DÉ LUJO
La, alagueña, Alameda de Colón 6.
'CAÉA DE tOíilDÁ'
Holgado Juan, Sancha de Lafa 6.
. Gómez Ricardo, Pasillo Guimbarda 37.
CASAS DÉ HUÉSPEDES
Victoria RuSna, Calderería 12.
CASAS DE PRÉSTAMOS
. Magno Eduardo, Oaftón 2.
CHACiNÉRfAS
Bandera Pedro, Especerías 40.
CEMENTOS
Escayolas y Yesos fines Maqueda Francisco 
fDepósiío) Plaza de San Pedro Alcántara, 37. 
í Hijos de Diego M. Marios, Granada 61. 
i Zalabsrdo y F. Moníés, CÓrtiná del Muelle 33.
CENTRO DE SUSCRIPCIONES
r Hijos de Juan MoIero, Jí.:a33.
CEREALES
Fouce Méndez Pedro, Camino Antqquera 2, 
Hidalgo Manuel, Plaza de Arrióla i4.
Gutiérrez González José, Mármoles 8. 
Martínez Basilio, Alameda principal 48. 
Martínez Léandro, Sírachán 9.
CERERIA
Escobar Zaragoza José, Mártires 3.
CERRAJERIAS r
; ja r c ia  Martín José, Pasillo de Guimbarda 7- 
J ^ cu a l Tomás, Santa Lucía 14. "
CERVECERÍAS ..
Cervecería Inglesa, Casas Quemadas 1 y 3. 
Cervecería Maler, Pasage Heredia. 
Mediterráneo, Marqués de Larios 10.
Príncipe, Plaza de la Constitución 42.
Escobar José, Pasage de Heredia 45 ai 51. 
García Manuel, Granada 58.
Morena Antonio, Plaza Constitución 40. 
Román Manuel, Alameda 6.
COLCHONES METÁLICOS
Diaz A. üránada 86.
■ COLHQlOS
Academia Cívico Militar, Correo Viejo 2. 
Academia Español», Marín Qareia, 5¿
Academia eapedaí de Correos, Mariblanca, 19. 
Academia de instrucción, Pozos Dulces 13. 
Academia Nadoaal, Juan ] Relosiüas 25. 
Academia Sau Miguel, Lagneülas 30.
CénífG Politécnico. Doctor Dávlla 29.
Colegio dél Corazón de Jesús.C. deí Muelle iOI 
Guiegio Evangelice, Tonijos 25.
Mem de San Antonio, Plaza Toros Vieja 5. 
ídem de San Bernardo, Plaza del Carbón, 35, 
Idem de San Fernando, Victoria 9.
Idém de San ildefonso, Dos Aceras 22.
CORREDORES DE COMERCIO 
Fazlo Francisco, Martínez de I,
Gómez dé Cádiz Plácido, Torrljq«,64. 
Marzo LÓfnbardoFrancisco, Strachán 2¿
CT PA*;!VA .Vi -
Blas Caracúel Medina, Moreno 
José del Nido, Cister 9. Habilitado.
CUCHILLERIA 
Castillo Luis del, Torrijos 12.
CORREDOR A1/.RÍTIMO Y. FLETAMENTOS 
Oscar Brian, Acera de la Alaríña 13.' 
CURTIDOS
Castro Mqítín Francisco, P, MonsaIyé 2 ..
José Rutóá Oateíá, Agustín Fáréjó ÍSí 
i Eduardo, Almona 7 y 9.Ortega
Orííz Lóiipes Fratíciáco, Duque de Rlvas 12í 
DÉLlî EANTE 
Fe. iández del Villar José, Mazarredo 3.
Sala.£ar Mlguei, Trinidad 12.
4  / ' - DÉNITOTAÉ - . " / '
Blanco Antbnióf Áiamos 39.
Lozano Ricardo, Santa Luda 1»
Melivea Arturo, Larios 1, piso 2.*.
Rüíz Orfega Antonio, Plaza de la Costiíución 0,
GRAMÓFONOS Y DISCOS
Qca Francisco, Cánovas del Castillo 46.
HIERROS USADOS 
Pravo Rulzj Plaza Aurora 9.
Obbert Tbíjiás, San Jacinto 2.
, " HERRADOR
Hidalgo Mors Felipe, Camino Anteqtiéra 3.
IMPRENTAS
Supervielle José, Aíameda Principal 42.
Guía de Málaga y su pfovlnc!a,A. Principal 42* 
INOENIÉROS
Díaz Petersen Ramón, Alameda 26.
Werner Leopoldo, San Lorenzo ÍL 
> ttíl’FÍ'rUCtóh AÍItROPOMÉTICA ESCOLAR 
Qaqilios Jiménez E^qardo, Caaqs C^uémadas 5.
JORÉRIAS
í Ántbiliój pán Agustin 14.
Zafra Francisco, Comedias 6 y 8.
DEPOSITO BE CAFÉ TORREFACTO I
Marca «La Estrella^, Torrijos 86. I
«Diván» Atágoses Joaquín Sánchez Pastor, 8. | 
■ blÉÚjANTE LITÓGRAFO |
Fernández Federico, Hernando de Zafra 19. í
DROGUERÍAS |
Chacón Antoaio, Cisneros 55. I
Franquelo Narciso, Sajgastal. |
Leiva Afltdnéz'Juan, Marqués de la Paniega 43.1 
Martín Palomo M., Granada 63. |
Peláezjoséj Torrijos 81, |
Pládena y López, Horno 14. . |
Kafner etc; WíeiiSien, Torrijos 112. |
ELECTRICiSTÁS !
Ruíz Luis, Antonio Luis Carrión 15. I
Salas Cándido, Santa Lucía iO. - i
VIsedo Antonio, Molina Lário 1. J
ENCAJES DÉ BOLILLO f
Barroso ÍO, portería. i
ENCUADERNACIONES ‘ |
González Pérez Jaan, Hinestrosa 16. |
Viaaa Cárdenas Francisco, Mártires 11. |
/  ESTANCO- - i
Olmo José, Cister 2, , |
CastIUo Joaquín, Puerta del Mar 22. i
Real Aritónio, Calle Nueva, 57. |
ÉSTiTCÁnOR Adornista ‘ I
Ay ais Martínez Manuel, Victoria 68.' ?
EXPORTADORES DE PESCADO I
JJidalgp Anaya José, San f'-̂ nn Dios 25 s
Martín Rod: fguéz Óiégó, líoyó Sé És|faHe?o« 8. f
EXPOííTABORES DE VINOS , J
Bareeíó yTcrres, Alaipica. , ,
Bueno y Hermanó José, MendivÜ.. ¿
Burgos y Maesso Antonió, D. Cristiár 6. i
Egeá y C.® Mamiel, Almaasa.
Oarret y C.% Huerta Alta. I
Qross y C.‘ Federico, Canales S.
i José, 
JéSé, Nobleia 2-.
Nuest̂ 'v Señora de lás Ñleves, Nohleja 2.
Idem de Sásí Pedro, Pasillo Santa Isabel 41. 
Idea! áé -San Learidro, Cánovas del Castillo 1-S. 
'ídem de San Rsise!, Antonio Luis Carrión IB. 
"ídfeha de Santa María Magdalena, idem 23. , 
i'Sfetíí d-d Centro ínííFucetívo í  bre:o república- 
fd'deí-4,®d{8tri‘O,Q’¿Ecefsn40..- 
Escuelas Evangélicas, TerrifoB 103.
^fil^  Steífebt td Lengui?ge Granada 46 y SO.
• COLONIALES 
Aceña Braulio, Aiameda 18.
Arátida José, Hoz 28.
Cabello rrandseo, Carmen 8..
Cíaívo Fr»neiS£o,-Paseo Reding7.
, Campo Lino á&l, Casteiar S.
'‘Cónfié Mjguei, Móíirta Leriô ^̂ ^̂  ■ - 
'''Coná'ey’TeMéí, €ÍsHéró8'48. ■ '
Cortés Antonio, Coberiizb deliLonde 2. ' •
Üoíríéái Suárez Ssivádót, Saá Juan de 
Fernández (Manuel), Kerreria áét Rey 24. ^
GsS'cia Ramón, Mármoles §5i ' -  ■.■ ‘ • 
Gómez Losliis Lucio, Sebastián Soisvítóa 83.
AStbúio, Ctóneráb 54.: ■; ■- '
González MaríJn. Salvador, Torrijos 69.- - ?
Heras Saturnino de (a#, lusn Gó*béz 23,
'y:£9*
Oáivez Pósf?|(j Fí̂ ññéi¿cój"'AYca«abíHá̂ 33. 
Gámez Qaessda José, M, de ía Paniega 60V 
Lfr.anSS'frhno LuciánO, Málaga 148, ' ; '''
Tj,íqueMígS'éT,Béáíás33; 
íviñíqueisjóse, Torrijos 106. , , , í; {
Martin Gregorio, Hoz 37. A  ̂ ’ =
Pardo Manuel, Hó2 i4-; ... -■ .
Peña Agustín, OraMdS .112; •. ■ : . •
Peñas .Miguel de las, Cianetc-á 52..:, ,
Raraoa Rafael, San Juan, 48. A ' : „ '
Rosado Lui%. XbrcJjos 2,
Rüiz Diágp Agápitb, Trinidad 2. ~
Ruiz Mplifta José, Gareerán 24*
Saavéáí^ í*éa#bi Mosquera 2.
COMISIONES i , j
Bernabé Pefia José, Alcántara 3, bajo. 
CábsUero José Mafia, Coronado 3.
García Caballero Juan, Gusrtelejo 2.2.° 
González Martín, Caideron de la Barca 4. -, 
Guerrero MaduéSo.Leopoldo, Parras 7.
Rio Domingo de!, Marqués ds la Paniega 40.
COMPAÑÍA DE EMBARQUÉ 
Serrano Hermanos, Muelle de CáñoVáa, 
Vázquez Máhüel, Idem.
CONFECCION DE ROPA BLANCA 
La Novedad PizzsLúe iá Cónstitución 42, pral. 
Navas María, Granada 27,
CONFITERIAS
Alvarez Cámara Bonifacio, San Juan 43. 
Carrasco Antonio, Ac ;ra de la Marina 21.
Ch»parro Jua'% Paseo Recd-g-7;
García Manía María, Granada 35.
ManePia Ruiz Antonio, Carvajal 13.
Cristóbal Márquez Merino, Granada 132* 
Márquez Merino José, Sania Lucía 30.
A4ontordr Martinez Antonio, Santa María 17, 
Pérez Prieto Viuda de José, Nueva 52. ,
COMPRA-VENTÁ DE LIBROS USADOS
Gómez ZorriUa José, Granada 67.
CÓNSÍGNATARIOS DE BUQUES 
Baquera y G. (Viuda de V,) C. del Muelle 21. 
BJerre (Andrés), Avenida de Enrique Croolre 21 
Facquersón(Carios),Avenida Enrique Crooke69 
Gómez Chaix (Pedro), ]. Ugarte Barrientos 28. 
Gfoss y Compañía (Federico), C*.n.ales 9. 
íaglsda (leaquín), Barroso 2.
MoraíesHijos í s  (Ignacio), Alameda 13 y 15. 
MsC'A.ndreus y Compañía, ídem i2.
Oscar Brian, Acera le la Marina 13.
Rico Robles (Pedro) A. de Enrique Crooke. 
Rosillo ÍJóaqula)* Avenida de Enrique Crooke. 
Vives Hennanos, Ávgniíía áe Enrique Crooké. 
Picazo Hermanos, Carros
CONTABILIDAD MERCANTIL 5IMPLIFICA&A
Depi^ito, Torrijos i 13.
ft-
CONSTRUCCIÓN OS CARRÜAGES Y CARROS
Herrero Rafael, Aifofiso xm  4.
. Ibarra Manuel, Píaza Torca Vieja 5. '
, ' gÓNSüLADOS
Alemania, Adolfo Pries, Réding. :
Argentina, Enrique Maríítíez,Cortina Muelle 27 
Au^Ía>Hungf la, Federico Gros> Canales 9. ^
:QhUe,;A.. de Burgos Maesso, Don Cristian 6. 
Colombia, Alameda de Colón l í .
Cuba, Oácáf Moflteagudo, Cortina del Muelle. 
. Ecsygtdor» José Nagel Disdier, Paseo de Sancha. 
Francia, jaeques Chaumiá, Barroso 1.
Haití, Antonio Earceíó, Torrijos Sf.
Horiddtas, Isidro Ron, Aníonio Luis Carrión 10 
ííaiia, J i^  Carlos Bruna, Plaza dé Riego 2.
Suecia, Cáfíós J. Rraüet, Ésqailáche 12. 
Turquia,Jerónimo Guerrero,Sanjuan de Dios 19
López Herffiásosí- SaíSmánca 27" 
é h|lp|.,Guirloo»PAn'|ü|g0 -3D.
Morenó Mszón 6.
■- Nágéi Dssdter Hgrmar<0SV.{Mééo;de los Tilos.
■ Pfie? y. C.*l, Adolfo,.Retíág. .V:'
 ̂Ramos:gowdrí0slLC#úífíüncIa.
Rein y C.% Dr> Dáv.Ua.
, ;Ruíz y Alberí, Esfoya 4*.
Ramos TéííéZ hijo y ntétó dé 
Ssngüineti Santiago, Augusto S. Ffguefoa 2. 
Soíánq Ernesto, Llano dé Doña Trihidad 12.
T Oí res é Hijo dé Adalfó, P?¿sso 6 e ios Tilos.
FABiSCAĈ loliAROIENTES 
Hijo de Pedro Morales, Llano Mariscal 6, = 
Pérez Marín táivadofi Carvajal 6. :■<
Viuda é h Jos de José Surg^^, Strachan 1.
FÁBRICA DE ALFARERIA 
Redríguez Fernando, Moníaño 9. ■
Viuda dé Cerón, Alameda Capuchinos 22 y 24,
- Viuda de Luis Morgue, Puerto Pgrejo Í9. ■ '> ■'
' ........  ■ fÁBrüÜA bE'ASÉ cgÁR ■ ■ v .
LedéSíKá'R&áment Matmej, San Nicolás 23L: i 
FÁBRICA DE CAL Y ALFARERÍA v' 
Viuda de Juan Dpminguez, Camino de S ^ ri^ . 
A ; ■FÁBRICA-DSCÁÍdAS ■
■ Escobar Rafael,. Cóínpafiiá 7. ' ;
fAéricá de'cúOcglátés -
Campos Eduardo, Mártires 27. ; "
Rasan aügenío, dépósitoj Oraháda 2! '
' ■ ■ ÍABRíCÁ DE‘É̂ 'UGHÉS ' í
Veíase® Léáháro, Alameda dé ('Qión !8.
' -.FABRíCA.DE<SLI5TAÍRRAS' ■ '
Lorca Antonio,Torfijorói.
.:íyü-r..FABRí(̂ ;DE,HiATBRIA 
Pabón Antonio, Baños 4. ' , •
.. FAgRICA DE GASEOSAS ^
~ «Bl:DlíuvIís>*^antéliiíoí4. ■ ■
¿La ÁridaltiZá ,̂ Póstlgó dé Arance íá.
«táísiá», calle dé Sáa Agustín 12.  ̂ ?
FABRICA DE HARINAS ■ '
JRoldáa Teodoro, Cuarteles 27 y Salitre 2, 
FABRICA DE JABÓN 
Aceitera Malagueña, MéndivH 5.
FABRICA DE JAÜLÁS . ^
Moreno {osé, D, Iñigo 36,
FABRICA.de NIBVSf 
Ophda José, Postigo Arance 17.
Oáivez Ruíz Mariano, Alamos $, ’
FARMACÉUTICOS '
Aragbndíío González Antonio, Mariblanca I, 
AragoncíUó González Cipriano, Nicasio Cálle i. 
Caffarena Lombardo Antonio, M. de Larios 12. 
Garcia Vázquez Emilio, Carmen 37.
Gómez Máríinez Bonifacio, San Juan 80.
Mir Cousiúo A., Trinidad .
Moral Rivero Francisco, Puerfa Nueva 57. 
Prolongo;Moníiel Agustín, Carvajal 7.
Ramos. Marte! Miguel, S.rínía Maria 7.
Rio Qrjgrrero Píanolsco deLÁL dé lá Pariíegá 22. 
Sotó Pérez José, Álírsiolss 17. ®
Ventosa Ramón regente farmacia Carretefías 86.
FERRST.feR!ÁS ' '
Fraibérey Pascual, Santa .alaría S3.
Arfnquelo AatoHn, Nueva 4!, '
Goux Julio, Saívago 12.
Guerrero José, Marqués de Larios 10.
Laque Sánchez Antonio, Ái.,de la Paniega 45. 
Jiménez Sixto, Compañía 47.
Mirsissóu jiíáh, ÁUióndfga 9,
Rodríguez Férnanao, Saatc-g’4 y Granada 31. 
Temboufy Pedro,. Marquéis de Latió* 6.
FONDA
Jiménez Mercedes, Sánchez Pastor 2j.
FOTÓOiíAFÓS Y
Calcerrada Veremuiíáo, Acera de la Marina l3. 
Jiménez Lucená Félipé, M. de la Paniega 6. 
López Demetrio, Libprio Qa‘-cía 12.
Álychsrt Frftíictsco, P lazco  la v-v-astiíación 22. 
López Emilio, «Si Louvr^, Márílré» 7.
López EsrJíio, *E5 Rápido», Sagasía 1,
Rey Áíanueí, Comedias 16.
FLORES, PLUMAS Y SÜMBSeííOS Dg SEÑOrA 
Garrido C. Antonio, TorHíos 48.
FRUTAS Y LEGUMBRES
Fernández Norberto, mercado Alfonso Xll. 
Gómez Gensáiez Francisco, Icieín,
González y Coritreras, Msia. ' '
González Fáura Diego, idem.
Garcia Almendro Enriea©, ití«m. .
Fundas PARA ^TELLAs 
Gareíajosá, Óííerlas!?.
a, FÜNFRARiAS 
Anaya Enrique, Mosquera 3.
Bacó Arturo, Comedlas Í2.
Cabrera Julio, Nosguéfa 10*
Mirátida Chenca y C.", Plaza de San ]ulián2#
' San Cayetano^ MesqueraT!.
FUNDICIONES " f
y Qyzmán, Muralla 34. ¿
Hérretó Püenté Antonio, Puérío 14,
GRABADORES ' í
Ateta Pascual, PJÍázá Mártires 2. ‘ ;
SómodévliígJosój'NítoYa 65.
. ' guarnTcionérgs.
Cfrezo Herinano, Alameda 23, po¡rí8l,S 
RfVas Sánchez Manuel, Aitiolá 11.
Toro Juan, Alameda 7,
íiarcíá Fernández
[oyería Francesa, GrañqdáS.
reja Juan, Nueva 40; 
íiérta Federico, Granada 9 al 15.
LÁSORÁTORÍOS
Laza Enrique, Molina Larío 6,
Rio Guerrero Francisco, Áí. Paniega 22.
í Gúrsííias
Düasfe José, Granada 43,
Fernández GándJdo. Mou'na Lario 5, 
libros DE LANCE 
Muñoz Enrique, Peña 27.
LIBROS RAYADOS
(íamps Janer José, San Juan 78,
Sánchez Ricardo, Castelar 8.
. - LAMPISTERIAS
Cuadrado Francisco, Plázá Adtiana 111»
, - LITOGRAFIAS
Alcalá Rafael, Madero Viejo 4*
Garcia Pacheco., Trinidad Gránd 19.
Viuda de RamónPárraga, San Jiian de Dios
LOTERIA
Plaz Gayen Arturo, Marqués de Larios 7. 
pozo Párraga Ráfáel Comedíás 5.
MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Molina Burgos José, Salitre 9.
MAQUINARIAS ELECTRICAS
Ballesteros Antonio, Duque Victoria 4 y 6.
MAQUINAS DÉ COSÊ
Compañía Fabril Singer, Angel 1.
Universal La, Gigantes Í2.
MÁQUINAS DE ESCRISIR
; Sé copian docufnéritós, Montálbán 1 bis.
Se hacen réparácionsá, Crüz Verde 7.
Oíiver, Bolsa 1.
■ MARMOLISTAS
BaéZa Viána Rafaél, Santamaría 17.
, MÉDICOS
Áíamós Santaélls Enrique, CiáíérSi 
Argamasilla Lisera Antonio; Comedlas 10* 
Cazorla Gómez Francisco, M. de Iá Peniéga 41. 
, García de la Rocá Rafael, Muelle Viejo 17' 
Gómez Cotia Adolfo, Plaza de la Aduana 113, 
Ouardeño Lama Agustín, Santamaría 7, , 
fmpeUitier^psé, Arenal 22,
Lazárraga Pablp» Granada 84, “ ,
Linares Enriques Antoniq, Luis dé Vélazquez 3. 
Liii§res Enriquez Francisco, Moreno Mómoy 3. 
Mérica Diaz Bartolómé, Avenida S. Cfópks97, 
Oppelt Satis Ramón, Martínez de la Vega 17;"̂  ■ 
Río Arrabal Miguel, Trinidad Ofund, 6.
Rivera Francisco, Sebastián Souvirón 28. 
Rodríguez del Pino José, Tórridos 46.
Resso. Laureano, Somera 5. .r-
Ruíz Aságra Lanajá, Admutido, GaldetcíPíá Kfe ’ 
Sánchez Alcoba Emilio, TorriJea SS. ■ 
Vign-ote Wunde Uch Joaouin Torrijos 69" 
Viííar UrbanoAaíonío, SfrachanS.
Eaíabardo 2oiío Z,, Tejón y Rodríguez 31.
Maestro MINERO
Rodfíguez España José, Puer-o de la Torrp.
MODELISTA MECÁNICO Y DIBUJANTE ' ’ ‘
Carrión Catrera Juan, Doh CHstián 39,
MODISTA
María Flofido-Ana, Marqués de Larios 6. (Mo­
dista de sombreros).
Sierra Fernández María, Ssn Firáncíacd lOsbajo.
' . ' ÁiOLDüHÁS Y LOSA
Romero José, CoHipafita 5.
Rodrigyéz Cáfmcn, Bolsa 8.
RüÍ?í..Miís8!;.vRamón é hijo, QfensdsSai ' ' ■ 
Martín PéHx,,Gtáns.dá 98. "
Morgahfi Pedro,Marqués deLáríós 5. ' '
PriníJuan, Granada 6. ,
Oari
PROFESORES DE IDIOMAS 
Algüara Francisco, Alameda 35.
Benítez Manuel, Alarnos 38.
Hautpoule Pierre, Calderería 9.
Dr. Hóeffighíer, Granada 46 y §p.
Vean P e r ic o  F.,Cas3palma 3. ; .
Vega del Costil o M.artín, Juan J. Relosülas 25.
PROFESORAS EN PARTOS
Gcaña de Oarcia Francisca,Moreno Monroy 20. 
QUINCALLA
Bartolomé González, Piaza de la Constitución 1 
Hérrefo León, Cisneros 56.
López Blas, Luis de Velázquez 3.
Luque y Aranda, Hasifá 4.
Maldonado Juan, Muro de Puerta Nueva 3. 
Marmólejo Antonio, Granada 1.
Revuelto León, Granada 34 al 40.
Viiísíba Luis, Torrijos 108.
RELOJERÍAS 
Baííz Carlos, Doctor Dávila.
Denninguez Pedro, Marqués de la Paniega 23. 
Gerónimo Narvaez, Especerías 25.
Liehr Oscar, Torrijos 49.
Martiníz Enrique, Plaza ds la Constltuciób, 
Pabón Antonio, Ollerías 23.
Pácheco Francisco, Granada 88.
Pastor Antonio, Marmoles 38.
Pastor Casado Manuel,Plaza Constitución 42* 
Pérez Mateos José, Cuarteles 72 y Eslava 1.
REPRESENTACIONES. GENERALES
Rando y Compañía Manuel, Torrijos 46. 
RÉPRESÍNTANTE EN PAPEL DE FUMAR Y VINQS 
Delpádo MaríaJoaquin, Plaza del Teatro 27.
RESTAURANTS 
ílern.itt Cortés, Caleta,
Maríinéz Cipriano, Marín García 18,
Yerno de Conejo, Torre San Teímo.
RETOCADOR, DE FOTOGRAFIAS
Santamaría Baldoraero, Mármoles 73 
Restauración DE cuadros al ólRo 
Mñfioz Enrique, Peña 27.
SASTRERÍAS
Almoguera Juan, Gamas 4.
Áranda Navarro Antonio, Pasaje de Alvarez 
Brun Carlos, Carvajal.
City of London,Piaza de la Constitución, 6 al 14 
Ganíano Pérez José, Nleasio Calle 1.
El Aguiia> Granada 53.—Ropas hechas. 
Hermanos de Pablo, Nueva 18ia! 20.
Zvíofeno Juan de ia Cruz,Pasage de Alvarez 1C5 
O'Kean José, Nueva 18 y 20.
Palazón Miiñoz Antonio,Marqués de Paniega 
Pálotao Rodríguez Luis, Sánchez-Pasíor.
Ramos Jiménez Salvador, Nueva 6Ó.
RíÜz González Bernardo, Piaza Constitución 6, 
Sáenz Félix S. en C<, Sagasta 2.
Santa Cruz Santiago, Nueva 43.
Travesedo Prieto Cayetano, Carvajal 26,
SALÓN DE PELUQUERÍA 
Conejo Manuel, Qlnetes 16,
Muñoz Pozo Francisco, Sania María 17.
Mata Germán, San Juan de Dios 28.
SOCIEDAD DE SEGUROS 
Agrícola La, Gigantes 17.
Alianza La> Trinidad Qrand 24.
Aílláace, Alameda de Eaes 6.
-El, Día Síráchán, 1, - .
Qeneraí aceiSétit 6re iiíe, Pedro de Toledo 9. 
Oermaniá La, Sebastián Souvirón 4 y 6. 
Qresham La, Marqués de Larios 4.
Uverpool aM Lpndon mú Ojeljñ. Vejón R. 39 
Mutua! Latina La, Sanasíláu Souvirón 4 y 6, 
Norwich Unión Firs, Ais qués de Larios 7 
Polar La, Posos Dulces 28
Haes
Hídálgo Espíídora José, Marqués ds iarlo* 10.
..  . • ■ -■' ummBs
.AíiaS DoioréS, Alamos 35.
Cárraséó Eduardo, Juán J.Rsíogíilas 22.
Gea Francisco, Cánovas de! CasüUo 46;
' ^ MÓSIÉA Y PIANOS 
Eópez y Qrifío, Marqués da Larios 5,
Oíllz y Cússó, Martínez de ía Vega 17. 
NOTARIOS
Aponte Gallardo José, Puerto 2.
Casfílíé García José ael,Maftinez de Iá Yega 13. 
Barrpgp Ledesoiajuaís, Aíameda Carlos HSes 4. 
Diaz Trevílla Franciseoí Marqués de Larios 6- 
Herrero Sevilla Antonio* Moreno Carbonero 2, 
, ■;/ dPtí'eOi 
López Escobar S. eif C., Gratíádá 31.
López Planas José, Granada 64. 
NaryáezJeróñ!35Q, Nueva 3,
J. Viola, Grenáda 37,
Ortopedia
Giraéíiez'Cuenca Ramón, Plaza S. Francisco, 7. 
PANADERIA
Rueda José, Torrijos 37.
para perfumar 
Delgado José, Torrijos 91.
. PARAGUAS Y ABANICOS
Müdoii Alvarez José, Plaza de la CchátKución.
PEINADORA
Jiménez Victoria, Pozo del Rey I.
PELUQUERIAS
Barb Laiiza Juan, Compañía 40.
Jiménez MartíjrP.edro, Trinidad 108, ,
, Maire Cgrlos, Cáidereríá 3 y 3i '
Medisg García Antonio, Aíámédál6,
Míiiet y Murillo RafeeL Mármoles 94.
Muñoz Feritiando, Puerta del Máf,
Paez Lqqaqjusn, Plaza de la Constitución 38. 
r e  rá EsrtoTomé, Canelones 42.
Reina Agudo José, Gármeri 35.
Rodríguez Raíz Antonio,-KueYá I2i 
3ánehez Gaap José, Gfapada 60. i ,
Villar Manuel, Pasillo iSaníq Domingo 22. 
PERITOS AORIMENSORESt̂
Leal Qálvez Enrique, Gómez Sálaiár 23.
; PETROLEO.
Bsnííéz Antonio, Herret ía del Rey 7.
PINTORES ARTISTAS 
€g.puHdO#urs^i joaquin V Reñas 33.
Guerrero Cástmo Leopóido, Parras 7. 
Aiaterredóhá'Adtdníbj'F^ites 19.
FiROTECNICO '
Tofcelki Moreno José, Isabet la Católica 15,- ^
PLATA MENESE
Romero Alejandro, Marqués de Larios 4,
; . PLATERIAS
B^óña E., Márqnés de Latios 3.
 ̂ Duaríé-Lsopoldo, Granada 59̂
M Cuervo :4, -
Navarro .Antonio, Máftiíes 8.
Pabóíí Áníonio, Compañía 29 y 3!, 
SompáevUlajpsé, Nueva 46,y 48. ‘
, ' .practicante 
Rio Mafín dei Diego, Cuarteleé 54.
V V PRÓCURÁBGRE8
í: 0uz-Melández Emilio, Vicíorlg í,
Darán Rafael M.% Ssa Juan de Dios 31, 
muárájó Mendoza Diego, Sán ^rnáraó 3. 
Marqués Gardá Juan, Martínez de Iá Vega 13 
Moníofo de Torres José,- San Bernardo 3.
, Navarro Barribiíüevo, Anionto,Pozo8Duíces 
Pence.de León José, Marín García, 4 a! 10 ? 
Mórá Martín Earique, Alamos 5.
Guerrero Antonio, Juan I. Relosillas 56 
Rodríguez EmiSio, Tsinrdad Grund í ’
Sánchez dé León Agostía, Victoria 76 
Rodrigue» José, Alam-is 10.
Segaierva Manuel, Tejón y Rodríguez 3S
TudsiaBurg^ Luis, ¿ u c S  ^
Abad Pétez|oséj Cortina del Muelle 101., Calvo y l^íífán Joaduin, Agua 24. .
Sánchez Quintana Agustín, Plaza de Riego 341
. SÓMB RERERIAS 
Carrasco PéTez Karique, R. Argení îna,
Muesa y Nafaajo, Lágunilias 45.
, Navas Jiinénez, Franc1lsco¿ Pozóa Dulces I. 
Vanees Pedro, M, Psniegú 21 y Santos 9,
, , ' TABÉRNAS
Rueda Lufa, GlJsHas 32, . -
, Sánchez Gallego José, CaHelones l ,
Sandovs! Juan, Camino Churriana 112.
taller DE BÓMBBRiA '
Díaz Francisco, Cuarteles 52. ¡
«  I , de calderería
arísíóoal Grima, á esrsaidas Cuartel Trinidad. 
Garelá R feeh Qcldefei te 3 y 5.
TÁLLER DB cerrajería 
rvarstírez Rafaél, Pasillo Sstita Isabel 41.
 ̂ TÁLLBR DE ENCUÁDERNAQGN ■' '
Garda M., Cintería 1 y 3.
TALLER D£ QüáRNíCíONES 
Riva ■ Sánchez MSnusl, Arrióte 14,
talleres DE TÁPiCERíA
Robledo AiváreZ Federico, Alarnos 49 y 51. ; 
SánchezíSáteía Jüan, Liborio Gas da 11.
TALLER DE TALABARTERIA 
LlñánMámíel, Málaga 143,
TALLERES D i LÁMpíST^l^í a
BernalCt|.taK*i/á:»-r,S44a ■ ^ 
S » W O t o í - ,S n „ e i ,c a v t ó
A3!to.hio, Torrlf̂ ^̂  ̂ - .. '
Ruiz UfbátíO'Áhdf^i L-ánovás-deí-GA; lio 4). 
Viuda e híjes de Oomüa, Andrés Mellado 9.
_ ,̂ v ■■I4L|̂ ,R ?̂ v.PINTURADE.COCHBS 
OalyoGabri£|,Sá3'géútoS- 
Pfttomb,:(hí|üd©Jutin. Uhdbát 9. - • '
TÁLLERES DE PINTURA 
Bu&ífndfiy P., Cortina dél Muelle 5 v  7;
Cano H'enaosó MIgisel, Capuchinos 35.
Martos Bueno José, Malpicao 4.
Vergara Manuel, café  ̂ '
ARDALÉS
Duarte Antonio, barbería.
CORTES DE LA FRONTfeá^'l 
Antonio Calvo, calle Real, barber:' '
CASARES ®
Gil Ruiz Antonio, AbÁGerla.
ESTEPONA 
Fernásídez Simón, salazón de 
jeréz Maítoolejo Miguel, médíeo.
Íiménez ]uan  ̂café..edesma Gregorio, agente dé neg 
Moreno Guerrero Diego, comisiones^ íj 
Nárvaez Manuel, seguros de vida. ' ^
GAUCIN
Gareía §áachez Juan, droguería. :
' Ráhioá Guiu Antonio, representado^ 
GUARO
Giménez Vidales Francisco, ultramaiíSi 
MONTEJAQUE 
Furest Mafiuel, chacina al por mayor® 
Sánchez drellana Rafael, coaechetóf 
fabricante dé aguardientes y de embdUd 
RINCÓN DE LA VICTORIA .. 
Garrido Miguel, fábrica de salazón^ 'é 
RONDA í
Cabr®i‘® Loyaza losé, médico,
Cid ígnacid María del. Comisiones,
Sonzáiez Siles Manuel, representadoi oyos Vela Manuel, albardoneria' ŷ 
Iiménez López Antonio, maestrode 
Mariín duerrero Francisco, prbtmrádipí! 
Móñtérd Lozano Manuel, abegádô  ̂
Móntefó Sierra Isidoro, abogado: > . 
Pino Valiejo Francisco, pastelería yi 
Siles y Ortega, banqueros y tejidos^ 
Ventura Martínez Antonio^Abogadcil
VÉLEZ-MÁLAQA . 3Aceña Juan, coloniales, Cruz Véra^ 
Cruz Herrera Antonio, abogado.
Laza Modesto  ̂farmacia, San Franci(:s| 
More! Manuel, farmacia, Piedad 7. i#  
LINEA DE LA CONCÉPCÍKÉ 
Gómez José, farmacia y laboratórli '
M @ F e ^
Aceüesdemvañ
A lá enífádaj 1175 á 12 ptas. los í |
Alcohol - t ;;
Con dsresfees pagados, 210 ptasi^i '
Almidón
Hoffman «Gatos, 9 á9*25 pteá. 11 l i t  
«Lfóíi.,9á9i50id. id. ■
Biiúaníe «León», caja de 300 pástÚíiM 
Valenciano, ca|a.25 kilos, 6 á 6‘25 pjf 
Arroces de tránstí¡g£ 
Moreno de priméra, 47 ptas, los 1" 
Moreno corriente, 46 id, ; . ^  
Blanco de primera, 50 id. /  ,
Blanco superior, 54 á 55 id.
IBombá,66á67id.Ha? ^|c3séz^oy qtre la huelga 
ios embarques. .  ̂
j ■ ■ Azúcar de c a ñ i^ ^
¡Caña de primtra, 11‘50 á 12 ptas.'lí',i| 
i Cañá de segunda, de 11 25 á 1 
I Corladiilo de primera, 14'25 á Í4‘|i 
I CortaüUío de segunda, 1375 á lCljU 
Pilones de .1 ríe 14‘25 á 14’50‘JátólF- 
Plaqaetag de id. 13 á 14 id.
Coqueado de id. ds H ‘25 á I4*Mi
CaféS''''W-^-
Moka superior, de 19Q á 200 p|tó. Ii 
Caracollilo superior* de 180 á ÍSQ̂ Iii; 
Garacolillo segunda, de 163 á I tO tó l  
Puerto Rico,superior, tía 170 4-174,’''' * 
Tostado primera superior, Ú 
.gramos. . .
Tostado segunda, de 1*83 á l'9J í^Íp
Cereales2f^''"‘
Trigos bláhquillos, 100 kilos, 24 
Cebada del pai§, de 20 á 21 lósTiaií 
Alpiste deí país, á 34 tos ISO i M i .  
Habas mazagdnas, de 20 á i l  tefe 1Í8 
I Yeros, de ÍG álü'50 los 57 y TiáJiiM  
f Habas cochineras, de WoO á 2Q ÍóS^
I Maiz moriito, á 31‘50 los lQ 0 .k ^ í#  
ÍMaísteliuga, de 20 á21 iss 
I Cominos deijjais de §5 á 9b él kl%* 
Garbanzos menudos, 24 á 25 j
I Garbanzos méáianog, de ^  1 
I Gárb'ánsos gordos, de 30 á 35;, 
ídem padrón de 35 5 40.
I Qatb^ns^a Snós, segdn ¿lase, ‘ '
\ ■ - " - jssM é m 'W■É-Mf négra, dé 157'5Q^Í:5Éj
.......... 'ê 2:|m'£lbhrV’d |f |5 \ oi CláVllíGS de-
' Madre d i yo en gráiio,’déT5^®
I Azafrári de 60 á 62 íbs'ln^^,, 
¡ Asáh-árt dé ■ségonda; de 
V Canela Ceylán, de 2*25 á 2*50 lóSf' 
i Recortes de id. I‘T5.,  ̂  ̂ .j.-
j Pura moLda de 275 á 3.' p  
; Garamétos óri latas de trés M íe^
\ f;fese.aa kllój con derecho 
Flmieiito molido fia©, de 22:á-8Al 
i 1*2 kUoí. y V. . :■
: Pí.Tierj-o molido fióí, á Í5 id .,. :
Montero éabefío iosá^CÍorttea* del Miíene l í í tepíicloíór/léntri- 
Áiurlüo,y Arroyo,/úíozsñ 101 * jAhjónJdí, d e T á S l i s l l  l'2id.-A'*
. . . ' . TALLERES DE REPARAGiÓNES ' • -I ThóS'
Qaiisgo Cruz Juaa, Cerezueía 2, i Veree á grí Osl ápésétáS f  Ŷ
Tl^LER DEJAÜLAS BE PERDICES Y DÉ TODáS CLASES superior ©n paquetes dO l-lll 
Gáívez Mariano, 7Uamo;S 5, - ..; Negro á grsnelá 175
Id e'i
" i
TAPONES DE CÓRCHÓ 
Ordóñez José, Martínez Aguiíar 17.
_ .  7 TEJIDOS
Bf un Carlos, Püerta del íAar.
García Ma.iael> Nueva 53.
Gómez Hermanos, Nueva 2,
Hermanos de Pablo, Nueva.18 a! 20,
.Masó Francisco, Castelar 5. '
« óómez Gardá 2Í. ' 
Saénz Félte, Sag&sta 2. ' ■
UNOUENTO DE P. GRÉOORIO • ' -  ̂ ' 
Fernándes Aguadojo^é, Marín García 14,
„  - zapaterías
Castrílte Pablo,- Torrijos 34.
Diaz Francisco, Granada 27.- 
Escsmiíia ívíáhus!, Fláza d e is  Cónstitución 36. 
Eslava Joaquín, Pasaje tíe Heredia 56 al 60: 
Espejo Enrique, Granada 53.
La Vicíoriana, Cobertizo dfil Conde 1,
Maese José, Torrijos 50:
ÁMoníoya Antonio, Máisga 44, Pala Duícé. 
Serrano Julián, Tórrijós '48 y 64, •
Torrijos 54 y Santa Lucía 6̂. 
blñiy Teodoro. Qrarisda A» in
Ídem, supefíor en paquetes (
Papel
grande á pesetas 9’̂  te
1 chién á 7‘9K L-f ' ‘
i , G na 8 y 10.
Valiejo José, Granada 17, 33 y 49:
VACUNA BE TERNERA
Zalabardo Zoilo Z,, Tejón y Rodríguez: 3H 
^ VELAMEN PARA BUQUES
Garda Morales Aáíphio, Terete 13.
. Vetérinaríos :■ ■ '
Atearez Perezjosé,]. Ugarte BarríéntÓs 2i4í 
López Sánchez José, Andrés Áie!ladó 3. 
Martin Martínez Juan, PasHio Atoéhá g:í - 
í̂  » virante db cómeinjioí̂:;.. vi.í'L. 
Castilla Lí«3, Frailes 5.
árdicgE én éscahéché; íá 'd tó  
• los á peseías'SÓ:- 
Idem sn aceite, fa.-éáíád îíCífeiyKí  ̂
tros,de 20 a 23 . -j ,
ídeu en tomate ídem,
Atón en asc^beche, ctese espí^»i(í-« 
t í3 oe 5 kilos,- peseirs cSí:- ' 
Estos precios son stn d@rit£tejt|
, Varios
iGaiburo de Gakio en bidones'raé  ̂
tí3 43iosioo ,
Avellanas mondadas á 2 
Sal Koifd§ fina, de tránsfío, en a 
' ó4:5j saco. '
m t i l i
TEATRO VÍT5L A íA .-g M ,  
|Téfde, á íás4 US. Dj s Rtíaíqi-aeíj 
I ¿agidas pedeuias.
,, , 'ia noche, tres gsccloaéi¿á 
ÍOj l^ i Des números de va íist^
ALOZAINA; ; í ̂   ̂
Sepólveda Sepúiveda Salvadót^Vl îdos.
ANTEGuI ^  ;
Alcalde E)típla Juán, ¿á!zádb dé injo.
Aviiés Qiráldez Mnátel, colwiiáles.
Bairio Añtohioi -Diíráaiés 20, tocinería.
Barrio Zatnbrana jdgéj toeineria y coloniales. 
Conejo Martin Francisco,Estepa zápateríá,
López AÍóliiia José María, comisiones.
Ovelar francisco, banca y fábrica tíe bayetas.' 
Palma Rafael, Cápitán Moreno 2 y 4, coloniales: 
Pozo Gallarda Gaspar, cristal y loza. ■
SALON NOVEDApHS.*r»SB€Í| 
y.teedk, nueve yümediey 
Do» r.úmerog áé varteíás-fL 
- :,l%cogidí53 prograsTsás dr? jpel-, 
PRECiOS: Pltíea, 2,50íWóí 
trada gsscral 0,20.
^GINEPASCUÁL!ÍÍ.<____ .
Curio» Kaes, próxima aBBaitcojI 
12 magníficos edadros^oo su 
nosi- ■■ ■ ■; í-'-
Lo5 domingo» y días íbsttfdiíTij 
; QNE ID EÁ Li-f uaclón i 
cas metteiro grándiflléh,
dómines ,
con précTosi^idghltéh p a ra la  
Preferend^ ^ c W f e :  d i
Tfposrafia de EL F,C
f e v
